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Le lenips, qui, â ce qu’on assure, est un 
galant liomine, finit par dire la vérité â 
lout le inonde.

Dupin, aink.
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COVniA 0 VOLlAiE (ilIDSSO !)0 SR. COASEÜIEIRO IMRAAHOS,

O Si’. conselheiro ,). M. da Silva Paraiihos den iilli- 
jnamente á leitura de todos os seus compatriotas, c 
(raqiielles que o não são, em um grosso volume, ain­
da mais inchado com o eíilcaz auxilio do catalogo dos 
livros expostos á venda em casa do edictor Garnier, a 
collecção dos seus discursos proferidos no senado bra­
sileiro na se-ssão do corrente aimo, os documentos re­
lativos á missão diplomática de que foi encarregado 
no Hio da Prata, e um extenso prologo dividido em 
quatorze capitulos, escriptos com aspii‘acoesa ipiadros 
históricos, ora mergulhada a penna na seriedade de 
narrativa de um Tácito incorrecto c descoi‘ado, ora 
embebida na ligeiresa e nas libeialades românticas de 
um folhetinista da eschola moderna, ora ensopada no 
vasio e no esterilmente retumbante de qualquer arra- 
soado a contra gosto e cm defesa de má causa.

Se, como diz S. Exc., ojuizo da opinião publica den-



fí-0 e fóra do Império já proferiu o mais favoravel ver­
dict sobre o modo como se liouve o ex-diplomata bra­
sileiro na villa da União, assentando as bases do con­
vênio de 20 de Fevereiro, o espirito publico imparcial 
e calmo tem sobejos motivos para perguntar em res­
posta; porque ainda se não julga satisfeito o Sr. con­
selheiro Paranlios em vista do resultado magnifico, que 
obteve? por (jue se apresenta aos olhos dos seus con­
cidadãos a insistir na discussão de um caso julgado, ora 
allegando rnateria velha e malignamente commentan- 
do-a, ora em materia nova apenas espargindo a mãos 
cheias a pequenina intriga? por que se não contentou 
com as repercussões austeras e sonoras dorecincto do 
senado, e vein cá fóra aos turbilhões das ruas derra­
mar em oitenta e tres paginas de papel impresso as 
vozes do maduro Representante da nação, só próprias 
de ouvir partidas'da cadeira vitalicia onde o collocou a 
escolha do Imperante e em questão, que alli foi e devia 
de ser inteiramente discutida?

F’ que S. Exc., novo Gariatide, tem sobre os hom- 
bros nm enorme peso, que o achata eesmaga. E’que 
0 decreto de 3 de março, que exonerou o Sr. conse­
lheiro da missão diplomata de que foi encarregado, 
afíigura-se á propria consciência do ministro dispen­
sado como um penedo granitico, que de continuo o 
impelle contra a terra, dando-lhe essas feições de con­
strangimento e trabalho, quesãobellas de ver no már­
more como effeito artistico, mas que afíligem quando 
realisadas em uma creatura humana, por mais robus­
ta e valida que esta pareça, assim á semelhança de 
S. Exc.

E’ preceito christão o compadecer-mo-nos dos males 
alheios, mormente quando estes males atormentam 
um antigo servidor do Estado, um jornalista distincto, 
um secretario de embaixada modelo, um diplomata 
sempre feliz nas confissões de voz baixa, um ministro 
da pôlpa de Palmerston, um deputado sempre e muito 
prestimoso, um senador aproveitável, um litterato



instruído, uin mathematico a Laplace, um historiador 
a Tito Livio, um orador á Cicero e um político excessi­
vamente habil e jamais incohérente ou contradicto- 
rio.

Mas, é também preceito christãoo castigar aos que 
erram ou ao menos recommendado pela disciplina ec- 
clesiastica, á qual não podemos nós outros, obedientes 
fdhos do grêmio catholico, apostolico, romano, deixar 
de curvar a cabeça em signal d’essa augusta reveren­
cia, que foi e ha de ser sempre muito bem acolhida 
dos apostolos da christandade.

A caminho, romeiro exhausto nas peregrinações do 
rio da Prata, desde o delta de sua tão formosa quanto 
soberba foz até aos mais escassos regatos, que con­
correm para a sua e para a formação dos seus intrin­
cados tributários.

A caminho, extraordinária habilidade, que tão fe­
lizes recursos haveis desenvolvido desde os bancos da 
Eschola de marinha até aos maiores esplendores da 
cupula do poder, zimborio altissimo, deslumbrante de
glorias e fulgores.

A caminho, gladiador pujante na arena discussitiva 
dos negocios públicos, desde o foreign-office de 1853 
até 0 dedalo financeiro de 1861, creado pela enorme 
lei de 22 de agosto de 1860.

A caminho, escriptor elegante, que tanto vos ha­
veis celebrisado desde as apreciáveis e sempre lembra­
das cartas do amigo ausente até o bacamartal volume 
dos discursos, dos documentos nacionaes e estran­
geiros e do cuidadoso prologo traçado para edificação 
dos leitores com o transpai’ente intuito de crear au­
reolas em torno ao venerando vulto do auctor e com 
pretenções muito desculpáveis de corrigir erros his­
tóricos, que possam apparecer em relação a esta ca­
lamitosa epocha e ao não deficiente convênio de 20 
de Fevereiro.

Não sois um homem novo, brasileiro Bosco politico, 
nem vos acanha a timidez sympathica do joven, que

I



entra a vida publica incerto no olhar, tremulo nos pas­
sos e confiante pouco na voz.

Haveis por essa rasão de desculpar-nos a ousadia 
sem nome, o arrojo sem limites dc querermos seguir- 
vos e acompanhar-vos na apreciação obrigatória, para 
nós outros, de homens o acontecimentos existentes 
e dados neste paiz.

Haveis de estimar até, tão grande é a generosidade 
do vosso character, etào louvável a tolerância de vossa 
altíssima rasão, que d’éntre a multidão obscura saia 
um moço mais obscuro ainda ao vosso encontro, mo­
vido só pelo desejo de espalhar na tela em que se acham 
postas tão interessantes questões um raio escasso de 
fraquíssima claridade opposla aos admiráveis clarões 
de vossa superior intelligencia, a conversar por algum 
tempo comvosco e a dizer-vos com a franqueza, que 
lhe é natural, o que pensa dc vós e do vosso livro, o 
que julga da posição em que vos achais collocado.

A verdade, sempre a verdade:—é o que nos está de 
continuo a recordar o celebre dicto latino, tão do vosso 
conhecimento; amíciis Plaulus, sed magis arnica ve- 
ritas.

ISós, cidadãos de um paiz livre, podemos conversar 
livremente.

1!

Mas, pergimtar-nos-heisnaturalmpnte a vosso turno, 
porque vindes a tenniro, lidador inexperto, sem que 
para eile vos chamasse o mais conciso dos meus car­
tões de convite? Porque vos collocais em meu cami­
nho de homem feito e de reputação solidamente esta­
belecida aqui e no alem-mar, quando, de jieqneno e 
ignorado que é o vosso vulto, nem vos fiquei conhe­
cendo ainda mesmo depois de vos haver lido?

Responderei aS. Exc., em primeiro logar, porque



sou filho deste apartado recanto onde tivernm dms 
edicções os discurso'  ̂ do ex-diplomala—e d’onde foi en­
dereçada ao Sr. conselheiro uma congralulnçao sim­
plesmente partidaria, assignada por nm certo numero 
de habitantes da comarca de Vianna, e apraz-me de­
monstrar ao ministro dispensado (pie nem todos ajni- 
saram ignalmeníedo acto de S. Exc. acpii nesta proíin- 
cia, de (pie são dignos representantes na camara vi- 
talicia dos ex-ministros do gabinete de S i de agosto.

Em segundo logar por([ue, quando se trata da (musa 
publica, ninguém precisa de bilhete de entrada para 
0 terreno da discussão, por mais bisonho que seja o 
individuo, por mais desconhecido que seja o expecta- 
dor. Assim nos ensinaram nossos pais durante o difficil 
trabalho da independencia brasílica, herdando-nos 
uma Constituição libérrima; assim nos ensinam os con­
temporâneos, em cujo numero folgamos de ver o Sr. 
conselheiro, jcá nas folhas de papel inqiresso, que cir­
culam de mão em mão, jà em livros e folhetos, já em 
discursos proferidos em uma e outra casa do parla­
mento.

Mal ou bem educado deste modo, e não ao geito e 
gosto dos discípulos antigos, que nem sequer tinham 
a liberdade de uma rapida aspiração á bocca aberta 
em presença do mestre, estamos disposto a observar 
0 exemplo de nossa casa e do nosso tempo.

Tomando ares de narrador dos tempos coloniaes, 
de chronista da idade media e, coiisa singular, de poeta 
epico nos imprescindíveis argumentos, o Sr. conse­
lheiro Paranhos introduzio originalmente nos seiisdis- 
(uirsos impressos no volume o uso das sinopses, talvez 
para mais facil comprehensão do texto e seguramente 
como demonstração involuntária dessa consolafiora 
vaidade, que o íez enchergar em cada urna de suas 
extensas e profundas orações a indole e o valor de um

Ai. ■
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livro de magistral começo e de conclusão ainda mais 
acuradamente magistral.

Fiel observador dos bons exemplos, faremos por 
nossa vez a sinopse de cada um dos capitulos do in­
teressante prologo de S. Exc., não só para elucida­
ção do texto, se não também para oíferecermos ao 
Sr. conselheiro um quadro annexo ao dos seus dis­
cursos, (juadro que, por somenos, contribuirá efficaz- 
mente para realce do conjuncto, do qual lhe provem a 
existência, o colorido e o sabor, inda que em tom di­
verso do da originaria cantiga.

Se algum erro commettermos nas sinopses, prompto 
seremos em acceitar qualquer correcção porque a boa 
fé é 0 nosso guia e a pureza das intenções o nosso bra­
são de armas.

Com todas as cortesias do costume entramos em 
materia.



CAPITULO I.

S I N O P S E

tím ediclor enconinicnd.i mn prologo a um ex-diplomata.—Appèllo á opinião depois 
de deniiltido.—Já previa a invasão de Corrientes, que se realisou a 12 de Abril, 
e a do Rio Grande do Sul'om 10 de junho.—Exprobação á guerra.—Paz a lodo o 
custo. CoBAnoEs.—Itiizaingo não foi uma derrota. — Aspirações pacificas auctorisa- 
ilas por Cicero.—.Ainda abaixo a guerra. Nec sperno. noc timeo.

JuIgando-se muito feliz por 1er achado imi edictor 
para os seus pobres discursos, o Sr. conselheiro acre­
ditou nas honras, que da incumbência do prologo lhe 
resultavam. Ah ! quanto ganharíamos nós e o nosso 
ex-diplomata, se esta affectuosa modéstia fosse também 
usada em referencia e reverencia ao fatal decreto de S 
de março !

Perdería a humanidade um livro e o Sr. Conselheiro 
havia de forrar algumas horas de aborrecimento á sua 
inalterável paciência.

Mas, se na phrase vestida ao gosto do illustre Dupin, 
0 tempo, que passa por lisougeiro e galaníeador, acaba 
por dizer verdade a Iodos, damos graças a Deus por 
a encommenda do prologo haver-se realisado em tão 
bôa hora e para um fim tão monumental. Oppondo á 
citação do respeitável Dupin, que, por muito francez, 
é meio antipoda de nossa classica e mithologica edu-
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cação litteraria, temos n’este ensejo umas recordações 
paganicas do calvo e foucinhador Saturno, que, sen­
do a imagem do tempo assim como tem sido imagem 
de muitas outras cousas, devorava os proprios íillios 
na carreira, (lue levava. Parecido a um filho de Satur­
no, 0 ex-diplomata vê-se devorado por esse Hsongeiro 
fí qalanleador, que termina por dizer-nos verdades.

Verdade é que 0 Sr. Conselheiro está de continuo 
a appellar para a opinião publica desde Montevidéo 
até hoje c até ao Oyapok, sem que o inexorável juiz 
pareça apiedado dos constrangimentos de S. Exc.

Como quer, porém, que a justiça divina seja mais 
piedosa do que a humana, o ex-diplomata encontra 
consolações no sitio o rendição da villa deUruguayana, 
deixando correr o facto por conta do monaicha bra­
sileiro e dos principes seus augustos genros, a pardos 
generaes e chefes dos dons Estados visinhos. felici­
dade assombrosa e digna de muitos agradecimentos !

C.orra por conta do aclual gabinete a coincidência 
notável, delineada lá nas alturas das su[)eriores es- 
pherase executada aqui em baixo por tão elevados myr- 
midons.

Inda ([uc esta philosophia possa presumir-se de 
mais fradescamenle theologica do que auctorisada por 
llacon ou Descartes, cujas doutrinas certamente não 
são acceitas do Sr. Conselheiro, nós, incorregivel dis­
cípulo dos pensadores livres e fanatico pelos racio- 
cinalistas, acreditamos, n’estes mui agradaveis momen­
tos de conversão á puríssima fé, que Jupiter, como 
pai dos Deuses, creou este mundo sub-lunar para n’el- 
le justificar-se o Sr. Conselheiro Daranhos da arguida 
deiliciencia ao convênio.

Verdade é que o ex-diplomata lava-se em agoas 
lustraes por ler sido propheta na villa da União, co­
gitando os meios de acabar a toda a pressa com aquel- 
ie desagradavel negocio de Montevidéo.



Sob a lucicla influencia de um i)rivilegio vidente, o 
ex-diplomala em profundas scisrnas polilicas já sabia 
(juo 0 dictfidor guarany tinlia invadido Con-ientes aos 
12 de abril, rompendo com a Confederação Argen­
tina, e polluido 0 sagrado solo da patria no Uio-Gi'an- 
de do Sul aos 10 de junho!

N’estes apertos, que sem duvida eram proprios de 
produzir as ancias vomitivas do lartaro einetico, o 
ex-diplomata com a imaginação cheia do susto, que 
lhe causavam as sinistras figuras de Robles e Estigar- 
ribia eos mais sinistros exercitos de (lue vinham acom­
panhados, tomou nos braços a toalha do serviço e an­
dou em torno á meza onde assentados o senadorVil- 
lalba e 0 parlamentar Herrera faziam eloquentes toasts 
a iMonlevideo, que, apesar de moribunda, era altiva 
e digna, contentando-se com uma ligeira saude, feita 
[)or simples cortezia ao Império do llrasil, alli posto 
como um secundário conviva.

Diz 0 illustre diplomata; «o que não leriam elles (os 
paraguayos) feito em fevereiro e março, se o partido 
htnnco, então armado, e seu alliado natural, conser­
vasse 0 baluarte de Montevideo, e nosso exercito, que 
não era de mais para a empreza, que tinha por diante, 
podesse ser mettido entre dons fogos?»

Epocha fei til é esta cm coincidências excepcionae^l 
Darece (]ue o ex-diplomata ajustou-se ab-ovo com o 
senador visconde de Jequitinhonha para ajuizai’em 
ambos dos nossos iicgocios no Rio da i’i*ata.

Dê S. Exc. permissão para algumas perguntas. Tem 
0 ex-diplomata sincera convicção de que Montevideo 
era uma nova Troia, inexpugnável como a do frouxo 
Paris, e só rendida depois de um cerco de dez an nos?

Encarregado de dirigir a politira da guerra, não 
coiria ao ex-diplomata o dever de por em effectivi- 
dade maiores recursos do que os empregados pelo 
manhoso Ulysses, o celebre rei de Ithaca, o afortu­
nado marido de Penelope, seguramente inferior cm 
sagaz habilidade ao ministro brasileiro no Rio da Prata?
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E porque o nosso exercito mingoado não podia ser 
accrescido dn fevereiro alè 10 de junho corno foi e 
como eslava?

K porípie 0 diclador guarany não bateu ein salva­
ção extrema ás poilas da nova Troya antes da fuga 
de Aguirre e do sempre lembrado convênio do Sr. 
conselheiro Paranhos?

E porque quando os exercitos invasores do marn- 
chalüo caminhavam triumphantes para Moiitevidéo 
em auxilio do partido blanco, congenere ou afíin do 
federal da Confederação Argentina, contraminado em 
seus trabalhos subten-aneos pelo feito de armas de 
.lalahy, tiveram o passo embargado pelos nossos ga­
los pingados—na phrase eloquente, incisiva e piíto- 
resca do senador visconde de Jequitinhonha?

E poríiue...? Basta. Releve-nos o ex-diplomata a 
impertinência das perguntas, visto como o interro­
gativo não é 0 melhor meio de argumentação.

Magna e final consequência : o Sr. conselheiro l â- 
i’anhos, lendo medos de uma inglória morte ás pon­
tas da bayonetta paraguaya na villa da União, limpou 
cuidadosaniente o suor da respeitável fronte e assig- 
nou esta inversa convenção de Gastein, conhecida 
|)or convênio de 20 de fevereiro, pronunciando um 
api;essado suuvc gui peut.

E pena (|ue o illuslre conselheiro nao possua os 
bons bigodes e o espirito su[)inamente marcial do 
ministro Bisinarck. Nem sequer teve a lembrança de 
nos deixar um portosiidio de mar como valvula!

Mas, dizS. Exc: «aquelles que não souberam evitar 
a guerra com o ex-governo de Montevideo, e menos 
ainda fizeram por trazer á razão o desconfiado, inex­
perto e vaidoso dictador do Paraguay, olhavam com 
desdem, senão com animosidade, para quem não di­
visava a grande gloria e fortuna, que o Brasil podia



colhei* nos longos horisontes da procéda, que lhe es­
tava imminente.»

Meditemos um pouco sobre este trecho. Joeiran­
do 0 carregado das tinctas do pincel diplomático, 
que é que nos fica? O seguinte:—não se soube evi­
tar a guerra de Montevidéo, nem trazer á razão o di- 
ctador guarany !

Deveras; se o não lessemos, não o acreditariamos.
Eram ou não fundadas as nossas justas reclama­

ções contra o governo montevideano ? Usamos ou 
não bem das represadas para a obtenção de justiça, 
desarrasoadamente negada? As imperiosas circum- 
stancias do momento e as loucuras do governo de 
Aguirre obrigaram-nos ou não a passar das represa­
das para o estado de guerra?

Eram; usamos; e obrigaram. Não podem haver opi­
niões divei'sas a este respeito, nem mesmo a do Sr. 
conselheiro Paranhos é contraria.

Se 0 fosse, diga-nos S. Exc., porque acceitou a mis­
são de que 0 incumbiu o gabinete de 31 de agosto?

Não estava com este de accordo? estava. Logo— 
reconheceu a justiça da ^ausa, o bom uso das repre­
sadas, c a necessidade da guerra.

Se isto não é verdade, S. Exc. rebaixava-se muito, 
trocando o nobre papel de enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciário pelo pequenino e vulgar de... 
commis-voyagcur ; despia-se da consciência sempre 
digna e altiva do agente responsável, vestindo a au- 
thomaticidade (perdoem-nos o neologismo) de um 
simples executor de ordens.

Ora, quando S. Exc. se quizesse rebaixar, nós o 
não consentiriamos, dando-lhe as mãos ambas para 
seu inteiro levantamento.

Nãp! 0 cidadão que, como S. Exc. é senadoi* c tem 
sido ministro, não desce tanto.

-Não soubemos trazer á razão o dictador guarany!
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Contra esta asserção protesta o Sr. conselheiro Pa- 
ranhos no seu—manifesto de guerra ao Paraguay, e 
circular ao governo argentino e ao corpo diplomáti­
co de Buenos-Ayres—com data, ambas as peças, de 
2̂6 de janeiro ultimo, assim como protesta contra a 

asserção relativa a lAlontevidéo a—declaração o mani* 
festo de gueri-a concernentes ao Estarlo Oriental, e a 
circular dirigida ao corpo diplomático residente em 
Buenos-Ayres, esci iptas pelo ex-diplomata em data de 
19 d’a(|uelie mez. Leia-se o volume de pag. 203 a 216.

E leia-se também o seguinte trecho, dirigido por 
um ex-minisli'0 d'Estado ao senador visconde do Je- 
(]uitinhonha:

«Está na lembrança de todos que, achando-se em 
haimionia as relações do ímporio com a I'epublica do 
Paraguay, sem que alguém o conjecturasse ou po- 
desse conjecturar, fòra o vapor Marquez dc Olinda 
aprisionado por ordem do barbaro diclador d’aquella 
republica, e com clle o deputado Erederico Carneiro 
de Campos, que se dirigia á provincia de Matlo-Gros- 
sü com 0 fim de assumir á sua administração.

Que havia de fazer o governo? Trocar notas diplo­
máticas e pedir pelo amor de Deus ao selvagem Lo­
pez que não nos fizesse a guerra? Pois quando um 
representante da nação brasileira e presidente de uma 
provincia é aprisionado tão violentamente, mettido 
em uma presiganga onde soffre os maiores tormen­
tos, se é que não morreu martyr; quando um vapor 
do império ó considerado boa presa com ílagrantc 
violação dos mais comesinhos principiosdo direito in­
ternacional; (juando a provincia de Matto-Grosso é 
invadida e saqueada pelos escravos de um déspota, 
que não conhece outra lei, senão a sua vontade; quan- 
<lo os escravos de um Dictador selvagem, alemjle in- 
vadirem a bella provincia dc Matto-Grosso, praclicam 
toda a sorte de ti’opelias, deshonrando virgenseapo- 
derando-sc de senhoras casadas e honestas—é que 
0 governo do Brasil havia procurar desviar a guerra?



desviar a guerra, quando a guerra já eslava decla­
rada ?

E que motivos linha dado o Império para que o 
Paraguay nos declarasse a guerra? Nenliuns.

Logo, como era possível desvia-la? Como iraclar 
diplomaticamente com o ousado selvagem paraguayo, 
sem lei, nem palria e sem religião, segundo a phi'use 
do Sr. Jequitinhonha ?»

Paz a todo o custo; pensa e quer no prologo o ex- 
diplomata, que tanto se enthusiasmou da guerra no 
exercício da missão especial, sem carecer de auclori- 
sar-se com as citações do grande espirito romano.

Se fosse mais moço Cicero ao escrever os seus con­
selhos; ou se, em vez da indole chicanisla e mansa 
do advogado, livesse os ardores de Cesar, não duvidá­
ramos submeller a cabeça ao seu jugo pacifico. To­
davia, ninguém jamais negará a opportuuidado da ci­
tação por causa de um certo—non putaram, que n’el- 
lase lê, acompanhada d’esta parelha poiiugueza, vin­
da de tão pura e grandiosa fonte:

íà‘cr tudo emlini; que nunca louvarei 
O capitão, que diüa—uào cuidei.

Ainda uma pergunta, com a devida venia; quem foi 
que não cuidou? os homens do 1804 ou esses qiie di­
rigiram 0 paiz desde 1848 para cá, contemplado S. 
Exc. na missão paraguaya de 1857?

Sobre quetn de direito for caiamos com todas as 
varas e bacalháos do oíTicio para edificação dos taes 
e consolidação classica dos vindouros.

E como se tudo isto não fosse por sua vez bastan­
te, explora o ex-diplomata nova, mas infeliz mina, 
suppondo que o ex-ministro de estrangeiros do Ca-
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binele de 31 de agosto condemnava iSo, cubardes aos 
nossos bravos militares, e afíirmando que Ituzaingo 
não foi uma derrota contra o que aventou um dos 
nossos mais notáveis diaristas politicos, desconhecen­
do a opinião do proprio general argentino D. Carlos 
de Alvear.

Quanto a correcção bistorico-militar.. . .  vá feito; 
é mais consolador para nós o crer n’urna victoria do 
que em uma derrota das armas do Imperio.

Qiianto, porém, á interpretação do estygma de co- 
hardes, só a admittimos por ter ella dado lugar a 
que 0 ex-diplomata escrevesse estas eloquentes pa­
lavras:

«Esquece-se isto e nega-se aos nossos infantes a 
reputação irnmorredoura, que adquiriram n’aquellas 
planicies por sua energia e valentia; bem como aos 
nossos cavalleiros do Rio Grande do Sul, cuja falta 
Garibaldi sentii a nas margens do Mincio, a fama de 
que podem ser igualados, mas não excedidos em sua 
destreza e denódo.»

Não ba nenhum brasileiro (jue o negue, nem mes­
mo 0 ex-diplomata nos apertos de iMontevidéo e ape- 
zar do seu enthusiasmo de agora.

Disiam-nos—cobardes—esses injustos inimigos nos­
sos, que povoam as margens do Prata e que nenhu­
ma boa vontade nos teem,

A esses a licção, que já foi dada de um modo bri­
lhante em mais de um ensejo e que ha de continuar 
a se-lo, a despeito de todas as passadas, presentes e 
futuras tendências de paz a todo o custo.

Pondo á margem a leitura das instruetivas obras 
de Dumas e a romantica recordação garibaldina, 
vinda tão a talho de fouce, diremos a este proposito 
ao ex-diplomata, que ha de também dizer comnosco: 
perca-se tudo, menos a honra !

E’ dito de um rei, rei cavalheiro e soldado.
Seja 0 moto de nossa politica internacional o nec

sperno, nec timeo.



Outra nào foi a divisa do gabinete de 31 de agosto, 
interpretando os vei'dadeiros c puros sentimentos do 
paiz.

Paremos aqui por lioje, c . .. .meditemos.

CAPITULO II.

ÍSINOPSE.

Apotlieose de si mesmo. Pobre do 31 de Agosto. Opinião da Corte. Discussões 
no Senado. Eleito membro da commissào de resposta á falia do tlirono. Desen­
lace brilhante; exito feli/.. Votos do Marfpiez de Olinda e do Conselhein) Nabneo. 
Presume cpie a maioria da Camara temporária lhe era faxoravcl.

VÓS, falsos numes de .Ascreu, lasonhas íicçoes da 
joven e encantadora Grécia, descei do festival c en­
grinaldado Olyrnpo com escala pelas agruras do ne­
buloso Corcovado e vinde em tôrno d’este velho ser­
vidor do Estado e seu zeloso representante no Rio 
da Prata agitar-vos em leves e irrequietas choréas, 
cantando hymnos melodicos em sincera homenagem 
a tão excelso varão.

Fdha de ílellen formosa, vivificadora apolheose, 
não deixes em olvido os incontestáveis meiitos do 
nosso ex-diplomata, que teve em seu favor as mani­
festações do mais intenso enthusiasmo na corte, isto 
é—poi- parte da população da capital do Império, um 
artigo do Diário Offwial, os discursos de cinco pre­
claros senadores, um trecho do discurso da Coroa {illa 
qiioqtie), a nomeação de membro da commissão de. 
resposta á falia do Tlirono, um desenlace brilliante 
e um exito feliz, os votos do Marquez de Olinda e do 
Conselheiro Nabuco, e o presumido apoio da maio-
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ria dos Srs. Deputados, vários dos qiiaes se digna­
ram de honrar com a sua presença o celebre pri­
meiro e enfadonho discurso ! N.ão, deificadora home­
nagem; não consintas (jue em tempo algum se diga 
de ti—que foste ingrata a quem tão pudibundo em­
prego fez de teus perfumes henzoicos, queimando-os 
com a modéstia da violetta esqniva ante a sua peri- 
grina íigura !

Se não encontrássemos na propria nota ao capitulo 
2.0, escripta pelo ex-diplomata, a veridica explicação 
dos enthusiasmos espontâneos e reflectidos da cidade 
de S. Sebastião e da primeira noticia dada pelo Diá­
rio Official, algum trabalho teriamos em faze-lo. K 
tão fastidioso repetir o que já se disse e provou do 
modo 0 mais completo ! 0 artigo encomiástico do con­
vênio do ex-diplomata foi traçado e remettido por 
este, quando fez as communicações ofíiciaes; o en- 
thusiasmo popular proveio de dizer-se e de logo espa­
lhar-se; que a rendição de Montevidéo tinha-se da­
do do modo 0 mais honroso para nós, isto é, á dis­
crição de nossas armas.

Depois que tudo se esclareceu—foi mui triste o re­
verso da medalha.

0 enthusiasmo diminuiu e apagou-se por fim, co­
meçando immediatamente a apparecer nas ruas e 
nas praças, nos clubs e nos jornaes varias e multifor­
mes condemnaçõesao procedimento do ex-diplomata.

Libertando-se do logro entrudai em que a fez ca- 
hir 0 ex-diplomata, já falseando a sua missão brasi­
leira na villa da União, já noticiando em sua conve­
niência 0 facto na correspondência de seu proprio 
punho lavrada, a Nação despertou e disse á S. Exc. 
por intermédio dos que verdadeiramente a symbolisa- 
ram: mal serviste ao paiz, ministro; erraste no convê­
nio, embaixador; não attendeste como devias, diplo­
mata, ao pundonor e á reclamada justiça nacionaes. 
Dispenso os teus serviços e dou licença para que vás 
descançar de tão affadigosa lida.
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Estas não foram as vozes dos Amphicliões do mi­
nistério; estas não foram as manifestações do espi­
rito de partido opposto a S. Exc., se é que S. Exc. 
tem partido, e não vive como fiel e antigo servidor 
do Estado sempre promplo em disponibilidade acti­
va para servir a quem quer que seja.

Estas vozes foram dictadas pela imparcialidade, que 
reinou e devia de reinar em assurnpto de tão gran­
de monta, e occasião tão seria e importante; profe­
riu-as 0 desgosto nacional, provindo da deíliciencia 
do ajuste celebrado aos 20 de Fevereiro. Se o ex- 
diplomata em sua missão ligou maior cuidado ao pa­
pel de agente de um partido, desde que sahiu do Puo 
de Janeiro até que felizmente regressou, do que ao 
de Representante do paiz no extrangeiro, com pro­
funda crença podemos dizer que os que não appro- 
varam o seu acto, isto é, a Nação, nenhuma sombra 
de parcialidade partidaria apresentaram no julgamen­
to. E dura esta verdade de ouvir e mais duro ainda 
0 estar d’ella convencido o proprio ministro dispensa­
do, apezar do sobrehumano esforço que faz para os­
tentar 0 inverso. Mas, é verdade e como verdade 
fica e ha de permanecer.

 ̂N’estas manifestações é que o futuro historiador 
d’esta importante pagina de nossa historia ha de en­
contrar seguras e veridicas bases para que possa 
formar definitivo juizo, e não nos discursos dos cin­
co preclaros senadores, todos grandes amigos e fieis 
partidários do ex-diplomata, exceptuado talvez o ba­
rão de S. Lourenço, que parece não ter partido hoje, 
nem amigos, obrigando-o a desci-ença a cahir n’esse 
gracejar de cabellos brancos, que tão bem lhe fica 
e tanto diverte asomnolencia c seriedade senatoriaes, 
ha\mndo até mesmo auctorisação para suppor-se que 
0 Sr. de S. Lourenço riu-se a Voltaire do cx-diplo- 
mata, cobrindo o riso com a altisonancia de um dis­
curso á imagem de Janus.

E 0 Senado condemnou ao pobre do 31 de Agos-
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lo, <1110 pouco sobreviveu á dispensa do ex-diploma­
ta ! Ainda n’isto Foi feliz o Sr. Conselheiro. Mas, por 
que se justifica e continua a justificar?

E porque se regosija dos males alheios quem, co­
mo S. Exc., tem a alma tão apurada nas virtudes chris- 
lães?

E porque encherga o ex-diplomata na queda do ga­
binete, que 0 dispensou, um castigo providencial?

Extravagancias do espirito humano, desvairado e 
posto fora de si!

líoiive tempo em que os homens acreditaram que a 
terra era fixa e que o sol, como seu misero satellite, 
tinha sido por Deus creado para lhe andar em redor.

Crença igual possue o ex-diplomata; o Padre Eterno 
tem a attenção empregada n’esta peregrina figura, 
que justifica-se providencialmente com a rendição de 
LIrugnayana e pai' dessus le marché com a desthro- 
nisação do pobre do 31 de Agosto !

Não ha nega-lo: no goso de tão raro privilegio o 
Sr. Conselheiro Paranhos, se concebesse a idéa de 
levantar aos ceos uma nova torre de Dabel, havia de 
i‘ealisa-la e de apresentar-se aos pés do bondadoso 
.leovah, dizendo como Saint-Vallier a Francisco 1.«:

J ’avais droit, seigneur, d’être par vous traité 
Comme une mageslc par une niagcslé.

0 ti'Ccho do discurso da coroa diz bem da Con­
venção, sem com tudo elogiar ao negociador: foi isto 
0 (jue S. Exc. entendeu e deduziu da ligeira.. .que- 
reinos dizer—-lisongeira leitura, que fez da falia do 
throno.

Nós, por defeito de intelligencia naturalmente, não 
podemos destillar do alludido trecho o chorume de 
sentido, qne lhe empresta o ex-diplomata. E’ certo 
pie 0 não lemos atravez do prisma porque o leu S.

c assim nos parece que este periodo: e resta-

i ' A'



belecendo a tranquiüidade interna da Republica, ele­
vou ao cargo de seu governador provisorio o gene­
ral Flores, o qual, animado de bons desejos para com 
0 Brazil, assegura a fiel execução de suas promessas, 
c a permanência das boas relações, que com vanta­
gem reciproca devem reinar entre os dons povos— 
é mais proprio de ser tomado á conta tie censura do 
que de elogio ao convênio, sem thurificação ao ne­
gociador.

Como quer que seja, está fóra de duvida a alta 
significação do cargo cie membro da commissão de 
resposta á falia do throno com que os amigos e par­
tidários de S. Exc. no senado o honraram. Simples 
manejo de coterie com presumpções, aliás muito ad­
missíveis, de xaque aos ex-ministros do 31 de agos­
to e corrigenda ao fatal decreto de 3 de março. Sua 
alma; sua palma.

Queria-se o escandalosinlio do «desenlace brilhan­
te» e por ultimo do «exito feliz» com o qual tão fes­
tejado e i!‘i'isante se mostrou o ex-diplomata e tão 
entretida esteve a respeitável senilidade, que reina 
de toda a sua reconhecida realesa no areopago do 
Campo da acclamação.

O melhor da festa foi que o marquez de Olinda e 
0 conselheiro iSabuco votaram aci isoladamente em 
favor do exito feliz e talvez que do revolucionaião— 
desenlace brilhante.

iMalicias do Sr. conselheiro Paranhos; leníbranças 
do habil ex-diplomata !

Corre como certo que os dous ministros riram-se 
de S. Exc., começando a rir de si mesmos, porque 
entendiam que o exito feliz só tinha referencia ao 
complexo das medidas anteriores e á conclusão da 
contenda sem derramamento de sangue, e jámais á 
pia tença habilidade do negociador. E se estes dous 
membros do gabinete actual votaram pelo exito fe­
liz, outros dous membros do mesmo gabinete, os Con­
selheiros Ferraz e Dias de Carvalho, votaram con-
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Ira. Tire o ex-diplomala a conclusão d’este facto.
Estas contas devem de scr ajustadas entre Suas 

Excellencias, que são todos très summidades muito 
auctorisadas n’este paiz. A historia com sua severa 
imparcialidade esmerilhará este negocio.

Como 0 voto da maioria da camara dos Srs. de­
putados não teve occasiào de manifestar-se em fa­
vor de S. Exc,, nós podemos a nosso turno suppô-la 
contraria ao ex-diploraata, c por tão solida quanto 
massiça rasão passamos ao capitulo 3.*̂

CAPITULO III.

S IN O P S E .

Opinião da imprensa. 0 famoso Epaininoiidas. Duas edicções em l'ernambuco e 
Maranhão. Penna de lionra dos conslitucionaeS de Pernambuco. Felicitações de 
cumaras niunicipaes e commissõcs populares.

Pobre victima do Governo, o Sr. conselheiro Pa- 
ranhos viu a opinião nacional fóra do parlamento ma­
nifestar-se mais expansiva em sua defesa, apesar dos 
artifícios da iníluencia do poder e do espirito de 
partido em contrario, no Jornal do Commercio, no 
Correio Mercantil, em jornaes de provincia, em fe­
licitações de camaras municipaes e commissões po­
pulares. Quod volumas facile credimiis.

D’entre todos os defensores amigos c partidários 
de S. Exc. 0 que tractou do assumplo ex-professo foi 
0 famoso Epaminondas. D’esta excepção creada se­
gue-se que os outros compadecidos não o fizeram. 
Agradeçam elles a S. Exc. a delicada apreciação.



O’famoso Epaminondas é muito brilhante na des- 
cripção das festas populares, porem muito defeituo­
so na argumentação. Em defesa de má causa não lia 
publicista distincto, nem engenho por mais elevado 
que se não abala

A maior robustez de dialectica do famoso Epami­
nondas n’este capitulo —consiste, ex-judicio do
Sr. conselheiro Paranhos, na citação do periodo do 
Diário official em que o ex-diplomata escreveu mo- 
deslamente qiie a grande Victoria de Montevidéo foi 
devida aos exforços da diplomacia do Sr. conselheiro, 
0 na transcripção de uns trechos de jornal do Rio 
Grande do Sul, provinda cujo voto, como era de 
rasão, devia de ser ouvido em primeiro logar, trechos 
esses, que assim resam em substancia; ainda não pre­
senciamos tanto e tão espontâneo regosijo publico 
como 0 que tivemos n’estes últimos très dias n’esta 
cidade com a noticia da entrega da cidade de iMon- 
tevidéo ás nossas armas.

A tão collossaes merrimacs de argumentação nos 
accrescentaremos um, que escapou á memória do 
e\-diplomala, e vem a ser o celebre— foi bandei­
ra, foi trapo 0 que, como emblema da nacionalidade 
brasileira, se arrastou nas ruas de Montevidéo.

Os grandes esforços da diplomacia do Sr. conse­
lheiro Paranhos já foram devidamente apreciados pelo 
paiz; não insistiremos.

A opinião dos jornaes das provincias, consubstan­
ciada em um do Rio Grande do Sul, representa a ver­
dadeira opinião nacional n’esta expressão: a enlrcga 
da cidade de Montevideo ás nossas armas! Este foi o 
desejo do Rio-Grande do Sul; este foi o pensamento 
de todo 0 Império, que, infelizmente, viu-se logrado 
pelo pseudo—Ulysses da nova Troya Americana. Po­
bres de nós ! em vez da entrega ás nossas armas, ti­
vemos Montevidéo entregue ao senador Villalba por 
esforços da diplomacia do Sr. conselheiro Paranhos.

Este Sr. conselheiro ! ! . Agradeça-lhe o famoso



Eparainondas esta irreparável conlradicção em que 
0 fez cahir. Qual dos dous errou primeiro, o auctoi 
do texto ou 0 commentador do texto em sua reinci­
dente defesa?

A todas estas coherentes c satisfactonas defesas ac- 
crescem as duas edicções de Pernambuco e iMara- 
nbão, a penna de honra dos constítucionaes de Per­
nambuco, as congratulações de camaras municipaes 
e commissões populares. Tudo isto prova que iPeste 
paiz novo e grandioso a generosidade e a compaixcâo 
ainda são virtudes não extinctas, c que o espirito de 
conservanlismo vermelho é sempre o mesmo em 
obediência ao extranho estatuto de S. Ignacio, que
0 rege.

Louvamos no Sr. Consellieiro a tendencia evan­
gélica de sua indole, quando se dá por muito con- 
tcntc'das demonstrações caridosas, que recebeu dos 
seus compartidarios, depois do decahido dos altares 
de sua mesquinha capacidade diplomática. Ergam- 
se todas estas lantejoulas em honra e bordados da 
farda do ex-diplomata; cerquemos de consideração a 
réalésa desthronada; venhamos todos cm auxilio d’es­
te Metternich de menos.

Ninguém leva isto a mal; antes esta rara virliide, a 
do compadecimento da desgraça alheia, foi de todo o 
tempo e ha do sei’ de toda a eternidade bemrecebida 
dos espiritos superiores e dos corações bem formados.

A legenda poética diz que o Archanjo rebelde, ar- 
i-emessado do reino da luz e da harmonia ás profun­
das solidões do vacLio, teve alfim a compaixão de 
Eloah formosa n’aquelle revolvimcnto insano do or­
gulho abatido.

Mas, accrcscenla o conde Alfredo de Vigny, o no­
vo e bellissimo anjo creado da lagrima, que Jesus 
Christo chorou por morte de Lazaro, deixou-se arras­
tar das seduetoras e queixosas vozes, que ouviu pro­
feridas pelo desgraçado archanjo no seu falso pran­
tear de infortúnios.
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Virgens puríssimas, estarão no mesmo caso da des­
ditosa Eloali os compartidarios e amigos de S. Exc.? 
Foram ou não seduzidos pelo desthronado rebelde? 
!nda que o fossem, a acção nada perde por isso no 
seu cssenciálissirno merecimento.

Este ponto de nossa historia política e diplomática 
hade ser cnidadosamenle estudado pela posteridade. 
Por em quanto, podemos dizer com o ex-presidente 
do gabinete de 31 do agosto; que a defeza do cx-di- 
plomata foi simplesmente filha da amizade.

CAPÍTULO IV.

S I N O P S E .

O fi^ovenio assustou-sc com os applausos. O viscoiule dc Tamandarc. ArgnicçOes ao 
convénio dc 20 de Fevereiro. Resposta.

Trcs e quatro vezes feliz, terque, qiiatcrque hea- 
tus, 0 cx-diplomata snppõe nos mais deliciosos so­
nhos de sua enferma imaginação, cjue o gabinete de 
31 de agosto tiritou como Bailly—não de medo, mas 
de frio—ante os estrepitosos hurrhas, que a cidade 
de S. Sebastião levantou em reconhecimento dos 
grandes serviços o da enorme habilidade do Sr. con­
selheiro no convénio montevideano.

Fragilidade humana! Sob a improba tarefa de uma 
justificação impossível, o ex-diplomata desvirtua os 
acontecimentos com uma facilidade pasmosa,- inter­
pretando-os de um modo ingenuamente infantil. Ora, 
porque se havia de assustar o gabinete?

Só se pelas demonstrações hostis dadas á inhabi-
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lidade do ex-diplomata com relação ao convênio de 
20 de Fevereiro, depois que a opinião publica foi 
verdadeiramenle esclarecida. Kra proprio de uin pre­
vidente c generoso governo o receiar consequências 
desagradaveis provindas d’ossas demonstrações, não 
só em respeito á civilisação da população da capital 
do império, como lambem em altenção a elle gover­
no e ao ex-diplomala, que acabava do representar o 
paiz no exlrangeiro.

Se a este motivo altribuisse o Sr. conselheiro os 
presumidos sustos do gabinete, andaria mais acei'lado 
do que convertendo a veidade em inexaclidão só 
para proveito seu. Não e d ’este modo que o ex-diplo­
mata lia de fallar á historia; não. Assim fallará sim­
plesmente á paixão do momento, (jue o tem collo- 
cado em posição difficil, e que não é, ao certo, das 
melhores conselheiras.

Victima de extranba paixão em um homem de 
idade madura, o cx-diplomala não tem forças para 
expellir de si a negra furia ciúme, que o leva a pôr 
por obra amaveis 'arrêmessos contra o visconde de 
Tamandaré, e ainda debaixo da auclorisação de Cice­
ro, que: ha muitos séculos reconhecia ser o valor 
guerreiro muitas vezes anteposto á coragem civil, jul­
gando-se os pareceres perigosos e violentos mais no- 
l3res e dignos do que os calmos e moderados. Antes 
devera o ex-diplomata auctorisar-se com o desditoso 
Flmano ou com o cego Castilho, ambos os quaes tão 
eloquentes paginas escreveram de fel e de amar­
gura.

Vivesse hoje Cicero ou nos podesse observar la do 
seu eterno descanço! Em bôa phrase latina, sonora 
e harmoniosa como era de seu costume, dir-nos-hia 
em toda a sua inalterável mansuetude: excepHo mtuj- 
na esl fada in Silva Paranhos, et 'pro Visconde ile 
Tamandaré, non florenles aelales ambo, neeque arca­
des, sed duces miíitum in parlibus.

Os únicos defeitos, que a sabedoria do gabinete
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tie 31 de Agoslo, depois de largo cogitar, descobriu 
na convençcão de 20 do Fevereiro, não foram lão in­
fundados como a S. F\c. pareceu. Da discussão Jia- 
vida na imprensa e no senado resultou o convenci­
mento da defíiciencia do ajuste celebrado na villa da 
União, para os espiiãtos desapaixonados.

Ficou fóra de duvida; 1 (pie o convênio não accau- 
telloLi como devia a punição dos attenlados commetti- 
dos por Munoz c Apparicio, invasoi’es da cidade de 
-laguarão; 2.» que não foram devidamente castigados 
os prisioneiros de Daysandú, que, mentindo á íionra 
de suas palavras, tomaram de novo armas em Mon­
tevideo contra nós; 3.” (pie o iusulto feito :i bandeira 
nacional nas ruas d’aqnella cidade não teve repara­
ção condigna.

Esforce-se o ex-diplomata quanto quizer e podei’, 
jamais ba de conseguir anniijuillar aíjuelles tres fun­
damentos.

O artigo 2.« não supportava a intelligencia (jiie o 
ex-diplomata lhe dá; quem o diz não somos nós—são
0 senador Villaba e o parlamentar líci rera na corres- 
{)ondencia explicativa, que ti’ocaram entre si, da qual
1 esulta evidentcmcnle o conhecimento de que o vago 
das expressões empregadas n’aquellc artigo foi sim- 
idesmente um recurso habil do parlamentar montevi- 
deano usado em favor da causa dos moribundos e co­
mo protesto contra a sagacidade do diplomata brasi­
leiro. l)isse-o 0 Dr. Ilerrera: nem os crimes de que 
aqui se tracta acham-se definidos na legislação do 
paiz, nem ha tribunaes para julga-los;—obtendo em 
resposta o assentimento afíirmativo do presidente do 
senado oriental.

N’este seu raro entender do artigo 2.*̂ —faz-nos o 
ex-diplomata Icmbi’ada a ancdocta do celebre fallador 
por acenos, que mereceu as honras de ir á presença 
de um certo rei de Inglaterra.

0 bom do homem, que era uma verdadeira mara­
vilha na linguagem dos mudos, equo só tinha iimólbo.
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pòsto em 1'renle do seu competidor viu que este, fe- 
cliando a mão direita, levantava o dedo pollegar, que­
rendo com 0 aceno perguntar, se liavia um só Deus.

Este signal foi por aípielle tradusido como um in­
sulto á sua deformidade pliysica, pois entendeu que o 
antagonista o expunha ao l'iso jriofador dos circum- 
stantes, querendo com o dedo erguido dizer que elle 
só tinha um ólho.

Não é nossa intenção applicar o conto, mas demons­
trar que os argumentos de semelhança apresentam- 
se facilmente ao espirito humano.

0 2.0 funílamento da defíiciencia do convênio lica 
d’ora em diante oblitterado; o ex-diplomata nega que 
os prisioneiros de Ibaysandú houvessem trahido a sua 
palavi’a, e á vista da negativa—não podiam sei‘ excep- 
tuados da amnistia geral—sem offensa do character 
generoso e da civilisação dos l)rasileiros.

Dem qne muito acreditemos nas seguranças dadas 
pelo cx-diplomata, todavia como registrador de factos 
presentes, que hão de ser esludados no futuro, po­
demos assegurar, baseado em testemunhos ofíiciaes 
tão dignos de fé como o ex-diplomata, que os prisio­
neiros de Paysandú deram verbal penhor de honra 
n’a([uella praça, obrigando-se a não mais tomarem 
armas contra o Império na lueta em que nos acha­
vamos. Estes prisioneiros acolheram-se a Montevideo 
e alli achou-se-os armados contra nós.

Mas, n’este i)onlo não ó defíicicnte o convênio; o 
ex-diplomata nega o facto, (jue, ainda quando se des­
se, fora cousa de nonada e indigna ató de qualquer 
menção. Oue rej)resenlantc tinha o Brazil no Kio da 
l*rala !

Derdoe-nos o ex-gabinete de 31 de agosto; os esta­
distas, que 0 compunham, commetteram um erro 
palmar, julgando o ex-diplomata muito mais lido em 
practicas de guerra do (|uo em philoso|)hias e conse­
lhos lumhorrentaes de Cicero. Em verdade vos digo, 
illustre conselheiro, que as obras dos oradores latinos
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são falsas bíblias para a educação dos bomens i)iibli- 
cos d’esto paiz e ii’esta actiialidade.

O 3.0 fundamento de defficiencia do convênio é 
sustentado [)elo proprio Sr. Conselheiro Paranhos, 
quando, alíirmando que não houve insulto á bandeira 
brasileira arrastada pelas ruas de Montevideo por nin 
piigillo de blancos, diz posteriorraente que: em ho­
menagem aos 1’esentimentos nacionaes—legítimos— 
0 facto não ficou impune pois houve uma salva de 21 
tiros ao symbolo sagrado de nossa nacionalidade, da­
da com aquelle motivo e em nome da nação oi iental 
pelo alliado do brazil, o general Flores, apenas este 
entrou em Montevidéo.

líouve ou não insulto ?
Se houve, devera ter-se feito de sua condigna re- 

paração menção clara e expressa no convênio; se não 
iiOLive, fez mal o cx-diplomata em acceitar ou exigir 
do general Fiôres a salva de 21 tiros ao svmbolo sa- 
grado de nossa nacionalidade.

Não tendo havido insulto, segundo affirma o ex-di- 
plomata na pagina vigésima do seu prologo, foi pouco 
generosa, foi illogica a sua diplomacia, porque, sub- 
jeitando o nosso distincto alliado a uma desnecessária 
humilhação, deixava impunes os bandidos de Jagua- 
rão e os prisioneiros de Paysandú.

Conhecem os meus leitores a comedia de Fugenio 
Scrilje, intitulada «o Diplomata?))

Sustentando ainda o 3.*̂  fundamenlo de defíiciencia, 
diz 0 Sr. conselheiro; que os principaes actores da 
alludida bacchanal (o insulto á nossa bandeira) fo '̂am 
obrigados a sahir do paiz», e manda-nos ler o pro- 
tocollo reservado a pag. 9G do 1 c enfadonho dis­
curso.

N’este protocollo, peça official em que reconhe­
cem 0 insulto feito á nossa bandeira o general Flores 
e 0 Dr. llerrera, o ex-diplomata, ainda e sempre no 
seu systheraa de di[)lomacia dupla, abateu bandeiras 
diante da eloquência do parlamentar oriental, creou
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excepçào em favor de dons homens importantes da 
defeza de Montevidéo,e contentou-se com a retirada 
livre dos mais compromettidos no negocio, em cujo 
numero entravam aquelles dois.

Que representante e (pie protocollo !

CAPITULO V.

S I N O P S E .

Monlevideo e Pajsaiidú. Insitiuayão. O ex-niinistro dc ncgocios estrangeiros c o 
visconde do 1 amandarc. Dilcniina. Plenos poderes. Direcção politica da guerra. 
Grave o sisuda argumentação de principio ao fim.

Agora tu, Calliope, me ensina a narrar em plii’ase 
tersa os complicados destinos da guerra e da politica 
brazileiras confiadas á prudente e circumspecta direc­
ção do respeitável conselheiro. Não mais Thália tra­
vessa me desvie d’este íirme proposito de sisudez 
inalterável em que por attenção a tão grave assumpto 
devo permanecer á guisa de S. Simeão, o estellita.

Passem por cima dos lábios marmoreos da estatua 
em que me vejo fundido uns suaves bafejos de ar­
gumentação delicada; e seja eu, novo Mcmnon, um 
vulto estranho a fallar ao sol nascente sob o mara­
vilhoso influxo de uma potestade pagan.

Parallclisando o procedimento dos brasileiros em 
Paysandúcom o do ex-diplomata na Villa da União, o 
Sr. conselheiro Paranhos procura a superioridade 
para si, exaggerando os seus serviços no convênio de 
Montevideo e como que censurando a excessiva cari­
dade evangélica de que demos exemplo n’aquella pri­
meira praça. 0 simile é defeituoso.
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foi 0 final da lucta. Era Paysandú, praticando actos 
de heroisrao, dissemos de soldado a soldado—have­
mos de vencer.—Em Montevideo, com a victoria do 
nosso lado, que haviaraos de lê-la, corria-nos o de­
ver de no ajuste definito exigir plena, pleníssima sa- 
lisfaçcão de todos os aggravos recebidos, sem o que a 
guerra perderia de sua importância e de sua alta sig­
nificação.

Em Paysandú um general vencedor disse a alguns 
centenares de prisioneiros—como me dais palavra 
honrada de que não mais tomareis armas contra o Im­
pério n’esta lucta, deixo-vos ir em paz.—

Em xMonlevidéo um diplomata infeliz errou deplora- 
velmente no convênio, que fez, deixando sem satis­
fação condigna vários pontos, que interessavam á 
nossa dignidade e justiça.

Em Paysandú tivemos o cavalheirismo militar, sem­
pre generoso e sympalhico, e auctorisado por bóas 
practicas de guerra. Em Montevidéo tivemos as fal­
tas graves de uma diplomacia manca, irregular, de- 
fectiva, medrosa sem causa e mais oriental do que 
brazileira.

Em Paysandú—Iriumpho completo. Em Montevi­
deo. .. 0 convênio do Sr. Conselheiro Paranhos. Es­
ta é a differença, que existe entre os dous nomes, 
entre as duas datas, entre as duas praças, entre o 
ex-diplomatã e os generaes brazileiros de mar e 
terra.

E quando nos vem á lembrança que o Sr. Conse­
lheiro Paranhos, assim como espalhou sombras so­
bre a nossa alegria de vencedores, podia e devia ter 
somente lançado sobre ella—luze flores—, lamenta­
mos de coração o seu erro de intelligencia, a sua in­
feliz intervenção.

E’ da natureza humana o estar subjeita ao erro; 
mas 0 patriotismo de S. Exc. parece que de melhor 
modoo devêra 1er guiado.
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0 visconde de Tamandaré, a espada, faria sem du­
vida um ajuste mais completo; ao menos Paysandú 
enclíGu-nos de satisfactorio alvoroço, ao passo que 
Montevideo fez-nos abaixar a cabeça com algum aba­
timento.

Não sabendo o que mais havia de allegar em seu 
favor, 0 ex-diplomata recorre á falta de recommen- 
dação, em (jue se achava, de severidade ou modera­
ção no convênio, que fez. Se S. Exc. não tinha in- 
strucções satisfactorias, é o caso de dizer-se com o 
ex-ministro de negocios estrangeiros; porque as não 
pediu melhores? Não se esqueceu o ex-diplomata de 
pedir novos poderes já no exercício de suas funeções, 
quando conheceu que os que linha levado podiam 
embaraça-lo. Quem não se esqueceu dos novos po­
deres, deveria também lembrar-se de pedir extensas 
instrneções, sentindo, como diz agora S. Exc., o vasio 
das que lhe foram passadas. Semelhantes coarctadas 
não se discutem, registram-se apenas.

Para qualquer secretario intelligente as instrucções 
recebidas seriam bastantes; para o ministro plenipo­
tenciário ellas foram insufficientes. S. Exc. conhecia 
a questão; sabia do seu historico; pesava o valor e 
importância da contenda; olhava para os factos, que 
se estavam dando, o no dia do erro disse que lhe fal­
tavam instrucções! Porque o mestre deixou de ir um 
dia ao collegio o timido estudante não mais sabia 
que licçüo havia de dar.

Foi grande a pressa de S. Exc. Novas medusas, o 
visconde de Tamandaré e o barão de S. Gabriel assus­
tavam 0 ex-diplomaia. Se em vez d’estes achassem-se 
ao lado do Sr. conselheiro—o marquez de Caxias e 
0 chefe Joaquim José Ignacio e no forcígn-office o 
publicista Pimenta Bueno, talvez que o ex-diplomata 
houvesse o espirito mais desassombrado e íizesse por 
l im .. .o  mesmo pastel.

Dar-se-hia uma só differença: o espirito de partido 
e a irregularidade da eschola suffocariam as expan-
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sues nacionaes, e o ex-diplomala cmbalar-se-liia nas 
risonhas esperanças rie vir organisai’ gal)inete, assim 
como em 1<S53 veio de uma residência plenipotencia- 
j‘ia dirigir a pasta dos négociés extrangeiros. Mas, falle 
Dirceii em contraposição a Racine:

Tudo passa;
A sorto d’esto inmido ó mal segura.

0 erro dá laureis em còrt(í e ])i'aea,
Dá-nos tatnltem eastico e amai‘«ura.

Porque foi S. Exc. desempenhar na villa da União 
0 papel de mirone, segundo a apropriada qualifica­
ção do senador Silveira da Motta? Tinha plenos po­
deres para quaesquer ajustes relativos á guerra com 
0 Estado Oriental?

Perante quem se acreditava o ministro? Juncto do 
Aguirre? não era possível; do senador Villalha? 
tamhem não; do general Flores? ainda menos.

Oue significação, pois, tinham os plenos poderes 
expedidos a pedido de S. Exc. em 7 de Janeiro?

Circumscripta á Confederação argentina, a missão 
do ex-diplomata não devia exlender-se á Republica do 
Uruguay contra a qual luctavarnos. Deixasse o ex-di­
plomata livre a ac.ção ao almiianle brasileiro; a ca­
pitulação militar seria mais completa do que o con­
vênio; nem havia no caso de Montevideo melhor so­
lução.

Os ciúmes do e.x-diplomata perturharam-lhc a ra­
zão; deu-se pressa em antepor a casaca á distincta 
farda do general e com manejos talvez pouco justi­
ficáveis ouvimo-lo dizer: aqui sou eu o competente, 
aqui mando eu mais do que vós.

O resultado d’eslas linhas tortas foi o tão celebra­
do convênio e o malogro de muita esperança, que já 
sorria á mente e affagava a imaginação do ex-diplo­
mala. O recto é o mais curto caminho entre dous
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pontos dados; quem o não segue, descreve curvas e 
eri’a poi* fim. Se fossemos poeta, condemnariamos a 
intriga em um poema de 80 cantos.

CAPITULO VI.

S I N O P S E .

O cx-diploniata c o \iee-almirante. Sempre alTavel c amigo de Iodos. Visitas. Lem­
brança opportiina. Coiniminicaçôes lisoiigeiras. O Rkcife enibandeirado. Propo­
sições iniciadas pelo vicc-almirante.

it

í  !i

Nas suas relações com o visconde de Tamandaré 
0 ex-diplomata procura fazer-nos crer que andou do 
melhor modo, arremessando toda a culpa para cima 
do ex-ministro de négociés estrangeiros, que, usando 
do censurável dubiedade oíficial, collocon os dous 
funccionarios, almirante e diplomata, em posição des­
agradável, julgando-se cada um d’elles com poderes 
para o ajuste final em Montevidéo.

As allegações produzidas em seu favor pelo ex-di­
plomata suggerem logo uma reflexão; porque usaria 
de dubiedade o gabinete cm assumplo de tão grande 
monta e (juando ambos os agentes eram de sua con­
fiança? que razão, politiea ou administrativa, poderia 
dar-se para que o governo armasse ambos os agentes 
de meios iguaes para o mesmo fim, querendo crear 
conflicto entre os dous?

Que provas existem d’essa supposta dubiedade em 
que tão grandes esperanças de defeza fundou o ex- 
(liplomata ?

Quem tiver um pouco de senso commum e achar- 
se de animo desprevenido hade logo affirmar que o
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governo não procedería de semelhante maneira, a 
menos que não queira suppor falta de senso coni- 
mum nos ex*ministios do gabinete de 31 de agosto, 
fi a mesma falta na nação, que os escolheu para seus 
represenlantes e no Iraperante, que os chamou c os 
adrnitliu ao seu conselho.

Ora, sendo esta, como é, uma hypothèse por de 
mais gratuita, podemos a nosso turno suppor que a 
falta do razão acha-se com certeza do lado do ex-di- 
plomata nas excessivas presumpções, que aventa, e 
(pie lão somente lhe são suggcridas pelo seu desmar­
cado desejo de defender-se a todo o custo e de accu­
sai’ à tort cl á travers.

As provas da censurável dubiedade ofíicial do ex- 
gabinete julga 0 ex-diplomala encontrar nos segundos 
plenos poderes, que lhe foram expedidos em 7 do 
Janeiro c na instituição semicanonica da direcção po­
lítica da guerra, que dizia lhe caber.

Como já vimos anteriormente os segundos plenos 
poderes não eram de natureza que o auctorisassem a 
ir fazer de mirone no desenlace final da lueta, quando, 
accumalados em nosso favor os melhores elementos 
de aggressão c triiimpho, tínhamos o inimigo em si­
tuação desesperada e obrigado a render-se á discri­
ção.

Se hem comprehendosse a direcção política da guer­
ra, oex-diplomata não haveria tido a lembrança de por 
em acção o espirito manco de uma diplomacia meti­
culosa sem motivos o defíiciente por tanto em suas 
estipulações.

Deixasse ao almirante o livre exercício das funeções 
militares; a capitulação seria inevitável e não demo­
rada porque na propria phrase do senador Villalba— 
Montevideo era um simples simulachro de resistência, 
sem bases, sem esperança e sem recursos. Fôra isto 
comprehender melhor a direcção política da guerra; 
fôra isto attende!’ de melhor modo ao espirito nacio­
nal, que alli se alteava, procurando justas satisfações.
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as conferencias do ex-diplomala e do vice-almirante 
nas f|uaes o Sr. Conselbeii’o entendeu que flevia con­
vencer 0 Visconde de (jue toda a competência n a- 
quelle negocio excliisivamente llie cabia ex-vi po­
deres, que linha. L bem de presumir que a avidez das 
glorias e da iniciativa, que o seutimento de ser pri- 
meii‘0 na vilia do que segundo na capital, dessem 
causa ao falso supposlo de S. Kxc. na inlelligencia, 
(|ue ligava aos seus poderes e no modo de compre- 
liender a direcção política da guerra, de cujas in- 
slrucções se deu conhecimento ao vice-almirante. Nus 
meios de que usa, a suasão diplomática muitas vezes 
offercce perigos laes o tantos (jue a bôa lé podo ser 
illudida.

Não raro ó ver-se á força de emprego do meio con­
vincente prodigiosos resultados obtidos, inda que a 
recta razão deixo de servir do fundamento á capaci­
dade do orador, ao engenho do que procura suadir. 
A arte é de immenso valor.

Entretanto, o ex-di|)lomata sempre Iraclou o vice- 
almirante muito affavelmenle, lendo, porem, antes 
havido algum desaccôrdo entre o visconde e S. Exc., 
segundo confessa o mesmo Sr. Conselheiro, que de­
pois recebeu d’aquelle em presença dos generaes 
Elores e ]\lenna Barreto expressões próprias da estima 
e consideração, que sempre lhe tributou, recebendo 
ainda do Visconde visitas amigaveis em sua residên­
cia da vilia da União nos dias i8, 19 e 20 de Feve­
reiro. E como auxilio de prova da regularidade do 
seu procedimento para com o Visconde, allega tam­
bém 0 cx-diplomata a condescendência do vice-Almi- 
rante em assistir ao aclo da assignalura da convenção 
de paz e de lembrar que se desse áquelle documen­
to a data do dia 20 de Fevereiro para (lue iFelle se 
recordasse um triumpho contraposto á presumida 
derrota de Ituzaingo.

Accresce, como auxilio de prova, que o Visconde,
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liz motivo de estar assignada a convenção de paz, e 
que 0 senador Ferreira Penna descobriu a circum- 
stancia de ter chegado á corte o vapor de guerra bra­
sileiro RecÁfe todo embandeirado, trazendo commis- 
Srão especial e a seu bordo o immediato do vice-Al- 
mirante nos liloqueios de Paysandú e Montevideo.

Todas estas provas em auxilio de prova—são ape­
nas sufficientes para demonstrar o acertode proceder 
do vice-Almirante, que, sendo antes de tudo brasileiro, 
e depois de intimado pelo ex-diplomata do que só a 
este competia a intervenção no ajuste final, nada 
mais linha de fazer senão aceitar os actos do repre­
sentante do Brazil e por-se com elle nas relações 
gciveis, que são necessárias entre compatriotas, que 
tinham n’aquelle logar funeçoes tão importantes con­
fiadas a seu desempenho.

A descoberta do Recife embandeirado é altamente 
significativa em favor da argúcia de espirito o subtilesa 
de investigação, que tanto distinguem o nobre orador, 
que a fez.

Se terminada a convenção de paz, como foi e como 
estava, os vasos de guerra brasileiros, que viessem 
de Montevideo, chegassem á côrte sem bandeiras, 
que não diriam d’esta falta dos officiaes da nossa ma­
rinha os amigos do embandeiramento, os homens de 
indole eminentemente festival e expansiva? Mal ou 
bem achava-se concluída a liicta; era natural que os 
transportes de noticia dessem demonstrações do facto, 
e estas encontravam appropriada traducção no des­
fraldar pavilhões á brisa e aos mares.

Acerca do final do capitulo pouco temos que dizer. 
O ofíicio do vice-Almirante dirigido ao ex-ministro 
de negocios estrangeiros em data de 10 de Fevereiro 
sobre a conclusão pacifica, proposta em um pedido 
de conferencia feito pelo ministro de Italia ao nosso 
ex-diplomata, deixa claramente ver qual a opinião do 
Visconde, que, expressando a sua justa indignação
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ein referencia aos horrorosos altenlados de ,)aguarão 
e ao insulto á nossa bandeira, factos occorridos oii 
de (|uc teve noticia depois da carta escripta a 8 d a- 
(]uelle IT10Z sobre as aberturas do contra-almirante 
Chaignean para nm arranjo .pacifico, explica as con­
dições expressas na carta, impondo que sahisscm dc 
Montevidéo todas as pessoas, que formavam o gover­
no dc Aguirrc, os chefes inlluentes dos blancos e os 
prisioneiros do Paysandú. A tal proposito contentou* 
se com menor exigencia o ex-diplomata, segundo di­
zem 0 convênio e os protocollos relativos.

Invocando os alvitres do vice-almirante sobre a con­
venção de paz, parece que o ex-diplomata segue o 
mesmo errado caminho, que tcrn seguido na defesa 
do seu convênio. Não bastam as visitas e attenções dc 
cortezia observadas pelo visconde; fora de mister pe­
netrar o intimo de seu pensamento para saber se o 
nobre almirante esteve por tudo e de tudo satisfeito. 
O tempo, que, apesar de lisongeiro e galanteador, 
acaba sempre por nos dizer verdades, ha de aclarar 
sufficientemente este ponto de historia contemporâ­
nea.. assim como muitos outros sobre os qiiaes não 
ha ainda bastante luz.

Por maiores que sejam os esforços da habilidade, 
0 fulgor puro da verdade ha de resplandecer um dia, 
porque, semelhante á fé, ella remove montanhas com 
0 simples auxilio de um pequeno grão de mostarda.

CAPITULO VII.

S l N O I ’S E .

Todo á cusia do famoso Epaminondas.

Plagiando uma cias felizes excentricidades d’aquel- 
le delicado e alto espirito fraiicez, que tomou o nome



Aiml'i o famoso Epaiiiinondas. Noilas revei’saes de 28 c 31 de Janeiro. Qiie fez e 
([lie acautelou. Queima dos Iractados anterior á tomada de Paysandú, Isto nada fui. 
Opinião do Sr. Lettsom c também a do Sr. Dr. André Lamas.

Escrevendo os seus artigos, jamais soniiaria o famo- 
moso Epaminondas (jiie elles llie haviam de render 
tanta lisonja por parte do ex-diplomata. Alem de fa­
moso, 0 distincto publicista possue luz brilhante de 
rasão privilegiada e foi n’este negocio uma esjie- 
cie de generoso e poderosissimo cyrineu em auxilio 
do negociador brasileiro da convenção de paz monte- 
vediana ! Nem lhe roubaremos as glorias da defesa, nem 
tão pouco lhe contestaremos o grande merecimento de 
intelligencia robusta e de illustração pouco vulgar. 
Ouando, porem, como no presente caso, o assumpto não
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é susceptível fie defesa, Cícero perde a elocjuencía ea 
condemnação do aiidítorío é inevitável.

Não tanto para completar os seus argumentos, senão 
])ara que melhor se julgue da rara jfenetraçao de espi­
rito do famoso Eparninondas, o ex-diplomata, reíerindo- 
se ás reversaes de "28 e 31 de Janeiro, diz-nos o que fez 
e 0 que acautelou no seu convênio acerca: \ d a s  re­
clamações anteriores á guerra, segundo o ullimatum 
de 4 de agosto, edos prejuisos, que vários súbditos bra- 
zileiros soffreramna republica oriental durante a devas­
tadora guerra civil de dezannos; 2,” da alliança contra 
0 Paraguay, boje redusida a tractado solemne; 3.” da 
adopção em principio de (piaesfiuer ajustes necessá­
rios ás relações de bõa visinliançae aos interesses recí­
procos dos dons povos, contendo ])or ultimo as nottas 
reversaes a mais solemne reprovação contra todos os 
desatinos da facção vencida em Montevidéoe nomeada­
mente contra o auto-de fé a que foram barbara e redi- 
cidamente condemnados os autbograpbos detractados 
celebrados entre o Império e a Uej)ublica.

Como 0 ex-diplomata confessa que estas explicações 
de facto não servem para completar os seus argumen­
tos em defesa da convenção de paz, nós não as toma­
remos em consideração, apesar da involuntária impor­
tância que a ellasliga o sr. conselheiro poisqueatése 
([ueixa de não haver o gabinete de 31 de agosto proferido 
a respeito uma phraze sequer.

As seguranças de justiça e reparação, que nos foram 
dadas ]>elo general Flores no comi)romisso internacio­
nal de 28 de Janeiro, por isso que tem a clausula ex­
pressa de espontâneas e não exigentes de reciprocida­
de, não podem ser consideradas como feitas sob influ- 
(mcia do nosso ex-diplomata; o acto pertence inteira­
mente ao nosso distincto alliado, f[ue, conhecendo a 
rectidão de nossas reclamações nnlebellum, e os des­
varios dos energúmenos do partido hlanco postos por 
obra (lurante a lucta, deu-nos não suggerido penhor 
de satistacções ]>ara (piando, rejiresentante da grande



maioria do povo oriental e íiel interprete dos sentimen­
tos d’este, entrasse no i)leno exercicio do cargo de pre­
sidente da Republica.

Sendo estas segnranças, como são, altamente hon­
rosas ao csj)irito pisto e nobres sentimentos do gene­
ral Flores, valíoãani dc innito em 1‘avor da capacidade 
do ex-diplomata, se exjiressas fossem na convenção de 
paz poi* iniciativa doSonador Villalba sob lembrança on 
('xigencia do plenii)Otenciario brasileiro.

fy bom diser uma vez j»or Iodas: para nós, ao termi­
nar a lucta dii)lomalicamente (mi Montevideo, a inteira 
e larga base d(‘. ajusto devia aj)|)ai‘ecerno convênio, (pie 
íisessemos com o funccionaião, (]ue então se achasse 
no governo da Republica, base sobre a (pial assenta­
riam todas as exi)ressas satisfações, (pie nos eram de­
vidas, já ])or actos anterioresá guerra e já j)oi- acpielles, 
(pie se deram durante ella. Assim a diplomacia col- 
locava-se na altura do sentimento nacional brasileiro, 
tornando-se completa emsuasestipulações. Caso o não 
podesse conseguir, o ipie duvidamos, se outro fosse o 
modo de pensar e obrar do jilenip'otiniciario bi-asileiro, 
as peças de campanha deviam arremesssar argumentos 
ás portas do jialacio do governo da Republica, os sa­
bres e bayoneltas deviam projior dilemmas ao espirito 
enfesado de uma louca resistência. Ouando se faz uzo 
(\i}\iiUíma rasão dos povos, é necessário, para haver dig­
nidade (piando ha justiça, (pie a lógica acceite todas as 
conserpiencias do principio, estabelecido.

A este proposito bem se [iode repetir e ap|)licar o 
conceito do Sr. André Lamas: (pie uma grande nação 
olha semiire para cima e pai-a diante, e não tem olhos 
jiara investigar o abysmo das aberraçõesedas torpezas 
pessoaes, (pie desajiparecem sob o pó dos seus pés.

Não sabemos jionjue foi citada a opinião d’este Sr. 
a 1‘espeiío das indemnisações* garantidas pelo acto in­
ternacional de 8 de maio de 1858 e conlimiadas pelo 
general Flores em a nota de Í28 de Janeiro, (piando o 
profirio (‘x-diplomala é o primeiro a condemna-la de
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excessiva, disendo—ser igiialmeiite certo que e§sas re­
clamações,liquidadas bona fale,como não lia duvida que 
0 serão, uão podem suljir aponto do ari’uinarem as 
finanças da llepulilica, qual seíigurou ao distincUi Sr. 
Lamas nas appreliensoes dosen exti'emoso patriotismo. 
Se como ensancha ao capitulo, passe; d(í outro modo 
não llie compreliendemos o valor e o alcanCe.

Na opinião do Sr. Lettsom aíjueima dos tractados íõi 
geralmente reprovada.

l‘ara ((ue o créssemos não era demister o juiso do 
agente diplomático de Inglaterra; tinhamos o íacto em 
si e a 1'asão universal. Parece, iiorem, ipie o ex-di- 
jilomata não ligou a este íacto, posto que o mais gra­
ve de Iodos os insultos, que praticaram os energúmenos 
do partido blanco, segundo pensa agora o Sr. conselhei­
ro, a devida importância vislo como não reclamou por 
eile, limitando-se a acceitar a lal res]ieito a iniciativa 
espontânea do general Flores em sua notta de 28 de 
Janeiro.

Todas estas oiiiniões, ajiesar de muito respeitáveis, 
não aproveitam ao ex-dijilomata, que d’ellas mesmas 
não sahe o partido, ipie tirar possa, já ponpie de um 
lado as comlemna, e do outro vê-se por ellas condem- 
nado. Da-se isto por ser verdadeiro o seguinte con­
ceito; ha atalhos que se tornam rodeios

CAPITULO IX.

S IN O P S E .

Os nossos queriam a guerra. Não eram proplielas. Feilos subsequentes. Nova Tmia. 
Ruinas ile Paysaudú. Corricnles; dose de abril. Rio Grande do Sul; dez de junho. 
Opinião do Sr. Lcllsom. O corjjo diplomático estrangeiro insiste com .Xgitirre. 
Mediação do presidente Mitre. Paz. O almirante Elliot. llistorico dos acontecimen­
tos. Contradicções.

Condemnando o voto dos que entre nós suppunliam 
impossivel a deíesade Montevidéoe desejavam o desen-
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lace íiiial por meio das armas, quando a intervenção di­
plomática não tosse, como não foi, completamente sa­
tisfatória, 0 ex-diplomata volta aos seus anteriores ar­
gumentos, recordando o [)oder da nova Trova, as mi­
nas e numerosas viclimas de Paysandú, os feitos pa- 
raguayos, (pie se assignalam i>ela invasão de (iOrrien- 
t(\s e llio Grande do Sul ('in 1:2 de Aliril e 10 de.Iunho, 
e 0 atrevido ataipiede lliacliuelo. Não ei‘am jirohetas 
os nossos, é verdade; não estavam no pleno goso d’esse 
raro privilegio, concedido por decreto divino ao ex-di­
plomata da villa da União.

Gomo, porem, S. Uxc. soccorre-se agora ástradic- 
Ç(H‘S dos agentes hritannicos, ouçamos o (jue dizem 
ambos, osSnrs. Lettsom e contra-almirante Elliot.

Historiando os acoiUecimeidos [lara sciencia e uso 
do governo inglez, os dons agentes biâtaniiicosnarram 
0 (pie se deu em Montevideo desde que, vencedores 
('111 Paysandú, nós caminhamos para a capital da He- 
puhlica, até (pie foi assignada a convenção de paz. Os 
factos são conhecidos. Os representantes das |ioten- 
cias neutras, por isso que tinham de velar pelos in­
teresses de seus súbditos comjiromettidos na louca re­
sistência de Montevideo, esforçavam-se juncto do Sr. 
Aguirre para a obtenção de um arranjo pacilico e o 
não conseguiram; as idéias de paz ei‘am in limine re­
cusadas pela facção blanca exaltada então represen­
tada pelos homens do governo; a mediação do pre- 
sid('nte Mitre regeitada foi ex-abrupto.

O que nos interessa n’este momento é conhecer o 
juiso dos agentes britannicos sobre a possibilidade de 
defesa da capital da Uejniblica, possibilidade ipie elles 
não admittiam, sendo isso jiarte para (pie tanto ins­
tassem por uma solução incruenta.

Diz 0 ex-dii)lomata: aquella supposla imiHissibilida- 
de de resistência era apenas um sonho de imaginações 
aquecidas ao calor da guerra.

Assim 0 demonstrou a discussão do senado e assim o 
couíirmam as tradicções dos jiroprios agentes britanni­
cos.»



Lettsoni, agente 
ao seu governo

arilannico, comniunica 
em data de de .

0O Sr. 
seguinte
neiro. . • ,

«No dia seguinte (;il ) os almirantes mglez e Iran-
cez avistaram-se pailicularmente com o Presidente 
(Aguirre) para ex])ressar-llie a es[)erau(;a de (jue se 
chegasse a algum arranjo das actuaes dilticiildades; 
accrescentarain (jue, em sua opinião, nao era possiveí 
nmn defes i d(t cidade com bom exilo {succes-fnll de­
fence) contra as torças, <pie terão úa vir sobre ella.» 
lla neste trecho, alem do parecer dos agentes brilan- 
nicos, 0 do almirante trancez.

Km 28 dc Janeiro dizia o Sr. Lettsorn: «o governo 
manitesta a intenção de resistir a todo o custo, pro­
cedimento (pie, na opinião de pessoas bem inlorma- 
das, só pode conduzir a uma grande e louca destrui­
ção dc vidas c projiriedadcs.

0 almii‘ant(‘ KHiot na mesma data (!screveu o se­
guinte ao almirautado inglez. «Observamos-lhe que,jior 
mais galharda ipic tosse a resistência da guarniçao 
de Montevideo, seu estorço 5cr/a infruciifero c causa­
ria a destruição da cidadi'.»

Aproveitando-nos das citações do ex-diplomata, aca­
bamos de transci’ever alguns trechos dos despachos 
dos Srs. bettsom e Elliot ao governo inglez, (|ue pro­
vam a imiiossibilidade de detesa em ijue se achava 
Montevideo, se é (|iie podemos entender as palavras 
110 sentido j)ro|uio e natural, qu('- etlas teem.

A mesma tacção blanca exaltada não acreditava nos 
meios de detesa; desvairados pela raiva de partido 
bravateavam loucamente no reconhecimento de sua 
imiiotencia. Acha-se a jirova disto em tudo e notoria- 
meute uo proceder dos membros do governo; o pre­
sidente Aguirre, ipie estava disposto a levar a resis­
tência até á derradeira extremidade [Io push mailers 
lo lhe lasl cxlremüy, na phrase do Si‘. Lettsom), al­
guns dias depois, abandonando esse desejo, assegu­
rava que resignaria as tuneções de seu cargo para ser



substiliiido j)('l() Si'. \illall)a, islo é, descia comoscj;- 
altados do poder, cedendo o lugar aos moderados.

Km iniiito pouco tempo viu" o presidente Aguirre 
íirrelecidos os seus titaneos empentios de defesa por- 
pue, apezar de o!)secada a luz do seu entendimento, 
ninda llie soljrava alguma restea de rasão jiara coidie- 
cei' (}ue acliava-se impotente e ajienas acompanhado 
de uma pequena fracçtão de compati'iotas seus.

Outro juiz competente é o senador Yillalha, (pie na 
correspondência reservada, trocada còni o Di'. Her­
rera (' Ohes nos pi'eliminai’cs da convenção de |)az, 
conlessava-se talho de meios pai'a (|uahpier resistên­
cia.

Knti'elanlo, o e.vdiplomata brasileiro, fundado n’es- 
ses íestemiudios e n’estas ojiiniões. assegui'a (pie: 
aquella supposta impossibilidade de j'esistencia era 
apenas um sonho de imaginações deniasiadamente 
aípiecidas ao calor da giKU'ra!

Voilá couimc üii éa'U I’hisloirc.

CAPÍTULO X.

tS YNf)I>íStí.

A |i;ir de Villallja coiilrariada pelos akdkntks. Prova tom o «pie disse iio capíluiu 
aiilcrioi-. Opinião dos agcnios I)ri(aiinicos LeUsoui c Ellíot. O Hiasi) ia nial. O 
ininisiro Jlionilon. Alaquc a itidepeiideiicia do Unigaiay. Exemplo de Ccsar. Não 
deviamos alliear as sympalliias exiiaiigeiras. Entre dlancos e paraguayos. Dc- 
clamações. Mallo-Grosso gemia. Poiila da orelha.

Ouasi que em continuada repetição de assumpto e 
observações feitas nos anteriores capitules, pergunta 
agora o e\-diplomala: haverá ahi (piem ainda sustente 
(]ue valia a pena verter sangue brasileiro e oriental,
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arrazar uma grande parte da formosa cidade de Mon­
tevideo, só para lermos a vanoloria de entrar alli em
som de guerra, á escala vista

l̂ or vangloria não lia (juem o sustente, mas poi nc- 
cesddade não lia brasileiro, (pie o deixe de sustentar.

Tinhamos usado de represahas para obter justiça 
insolilamenle denegada; d’ellas passamos obi igatoria- 
mentc ao estado de guerra; era de nosso dever leva-la 
ao cabo de modo digno e honroso, não so para a 
causa pela qual jiugnavamos, scnao também t>or amoí 
do brilho e renome dos nossos valentes.

Su[)ponhamos (pie o louco presidente Aguirre nian- 
tinba-sc no projiosito de resistir a lodo o transe, eia 
de necessidade (pie entrássemos cm MontCNideo ao 
som de guci*ra, á escala vista.

Süpponliamos lambem (lue o presideidc da paz, conio 
chamavam ao senador Villalba, dcsejandia um arranjo 
amigavel, não chegasse a accôrdo nas satisfações, que 
nos devesse dar, todas justas, todas rasoaveis c exi­
gidas [lelo elevado motivo, ipie nos obiagou a tomar 
aianas contra o governo da Ucpublica; era de neces­
sidade (pic entrássemos em Montevidiío ao som do 
guerra, á escala vista.

Mas, não é esta a (jueslão; o que se ha de iier- 
guntar é, se o ex-diplomata no convênio, que fez, 
attendeu, como era de seu rigoroso dever, a todos os 
[lontos das justas reclamações, ipie tinhamos de fazer 
no ensejo proporcionado pelo ajuste final. Do que te­
mos e do que se tem diclo, comprehendido o ex-diplo- 
inala nos longos arrasoados em sua defeza, resulta 
com a maior evidencia (pie o plenipotenciário da viu

nião errou, foi manco e defeituoso nas suas esli-
piilações de paz. Esta é a verdade, que não pode ser 
offuscada jior (iiiania consideração, digressão, ampli- 
licação c divagação tenha feito e haja por ventura ainda 
de fazer o Sr. conselheiro Daranhos.  ̂

iSão nos importam os intentos paciíicos de Villalba, 
as narrativas insuspeitas dos agentes britannicos, os
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partidos de paz e de guerra em Montevidéo existen­
tes na ultima phase da fpiestao brasileira, a coopera­
ção directa e decidida dos agentes extrangeiros com 
0 empenho de evitar o bombardeamento da nova 
Iroya, nem a presumida desconfiança da opinião pu- 
blica extrangeira, fjue não ])odia assentar em segu­
ras bases, e nem por nttimo a impopularidade'da 
guerra no Kstaclo-Oriental. No uso de nm incontestá­
vel direito nosso e procedendo com rigorosa justiça, 
como sempre o fizemos, os neutros não nos haviam 
de vir ás mãos, e os adversaiios haviam de ser snp- 
])Iantados.

Cansa, porém, extranhavel impressão a insistência 
do ex-diplomata em citar juizos e opiniões dos Srs. Let- 
tsom e Elliot, agentes do paiz com o qual tinhamos 
então suspensas as relações amigaveis de governo a 
governo. 0 Sr. Lettsom em 12 de agosto snppunhaque 
0 nosso governo não sabia o que devesse fazer, jul­
gando qne elle se reputaria feliz, se achasse o meio 
de tirar-se das diíliculdades em que estava envolvido 
pejo seu recente procedimento para com a Itepuldica 
Oriental. O contia-almiiamte Elliot em 14dedezembro, 
nm dia j)osteriorá queima dos tractados, dizia, refe­
rindo-se a uma conversação, que tivera como ex-di])lo- 
mata brasileiro na passagem (rcste]rara buenos-Ayres, 
íjue 0 bombardeamento de Montevideo era eveidua- 
lidade, que se devia evitai', e (pie a conservação dos 
limites (la banda Oriental era objecto, que interes­
sava ao governo inglez, ponderando que a má vontade 
ou interfei'encia dos governos europeus só ajrpare- 
ceria, se o brasil pretendesse algum alai'gamento de 
suas fronteii'as. Esta ultima ponderação feita pessoal­
mente ao plenipotenciário brasileiro juncta ao proce­
der c opiniões moíleradas do Sr. Thornton era pro­
pria para amenisar na imaginação do ex-diplomata o 
quadro mui nebuloso, que, sem designio liem sabi- 
(lo, conqiraz-se elle de nos retraçar com relação á 
posição assumida jielos neutros a nosso resiieito.
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Mas, nem islo mesmo era preciso que disséssemos;
0 proprio ex-diplomata assim se exprime, apesar do 
(lue disse antes, no momento e depois: todas as suspei- 
ías, (lue uma falsa tradiccrio de nossa política o os co- 
nieços (le nossas represálias haviam suscitado ou pro­
duzido, tinham-se dissipado cpiando marchahios para 
Montevideo, graças á ctmfiança, ipie nossa franqueza (' 
prudência já então inspiravam.

Talvez fosse isso devido á estada do ex-diplomata 
110 Uio da 1’i‘ata; sua presença alli era uma elhcaz 
garantia para tudo e para todos.

Km remate:—-comoCesar jioupou Marselha, esipie- 
cendo seus erros presentes por consideração á sua 
antiguidade e renome, que muito era que o Sr. con­
selheiro, que não c nenhum general barbaro, pou- 
jiasse Montevideo ])or consideração á sua formozura?

Kstes exemplos latinos são de uma terriyel inlluen- 
cia em o nosso c no animo do plenijiolenciario brasi­
leiro. ,

Para completara sua defesa n’este capitulo volve o
ex-diplomala, talvez (jue iiela décima vez, ás suas pro- 
pheticas argumentações paraguayas, fazendo-nos ver 
ipie os generacs de cazaca no quartel de saude da 
Côrle não conheciam o perigo de o dictador Lopez vir 
sobre nós, marchando como o raio, unindo-se como 
0 trovão e muito a tem])o aos blancos em Montevideo 
e aos federncs da Uepublica argentina, desencadean­
do sobre nos uma terrivel tempestade, e aventa tam­
bém a iíleia da contingência de uma mediação na qual 
apparecesse o general Mitre rodeado de todos os diplo­
matas residentes em Buenos-Ayres e Montevideo.

As prophecias paraguayas cahiram de si mesmas em 
commisso; prova-o o ipie já temos dicto e o que allega 
n’este capitulo o e.\-diplomata em tom de accusaçao. 
Diz S. Exc.: 0 gabinete de 31 de Agosto não acelerou 
a marcha de nossas operações contra o audaz invasor 
de Matto-Grosso depois que se viu livre da republica 
oriental em 2̂0 de Fevereiro; acciimulava todas as nos-
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sas forças em Montevideo, como se este fosse território 
brasileiro, não escolhia general em chefe, não tinha pla­
no algum de campanha; inacção e perplexidade quasi 
criminosas eram estes actos do governo. Apesar de 
todas estas faltas, culpas e até crimes só quasi qua­
tro mezes depois da convenção do ex-diplomata foi 
que 0 coronel paraguayo Estigarribia invadiu a provin- 
ciado Rio Grande, onde foi agarrado á unha, tendo nós 
então nunca menos de nove mil homens de varias ar­
mas nas fronteiras d’aquella província o não menos de 
vinte mil no acampamento da Concordia ao mando do 
general Osorio. Apesar de tudo os nossos gctlos pinqd- 
(los alli estavam e d alli expulsaram o selvagem invasor.

Certamente, os factos posteriores não são lá em 
abono do talento prophetico do medroso Nostradamus 
da villa da União.

Do bom amigo o general 3litre nada tínhamos que 
receiar; S. Exc. faz hoje a guerra a nosso lado; não 
interveiu na contenda oriental, e, quando interviesse 
como mediador, não poria em embaraço a nossa honra, 
nem a nossa dignidade.

Se 0 ex-diplomata acredita na defesa, que de seus 
actos ha feito, porque accusa com tanta injustiça e 
azedume?

Porque declama tão esterilmente acerca dos auxilios 
para Malto-Grosso, quando sabe (jiie o governo fez 
tudo 0 que podia fazer, quando deve de estar conven­
cido de que, sem grandes recursos no começo da 
guerra, surprehendidos, verdadeiramente surprehen- 
didos pelo dictador do Paraguay, não podíamos distra­
hir a nossa attenção para vários pontos porque isso 
mais nos enfraqueceria, sendo seguramente csteoító- 
dcnitum dos nossos adversados nas falsas noticias, que 
adrede espalhavam?

Entretanto todo o mal nos aconteceu por não ter 
sido escolhido general em chefe o Marquez de Caxias ! 
Malgré sa ruse diplomatique, a ponta da orelha do Sr. 
Conselheiro Paranhos appareceu a final.
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A rede desejava envolver o Marcjuez, o Chefe Igna­
cio, e 0 i)nblicista Pimenta Biieno. Depois!... nova 
aurora surgiria!

CAPITULO XI.

S I N O P S E .

Illusao do gabinete. Falso pundonor. Que deviam laser os liomens do 31 de agosto. 
Consultassem o conselho de Estado. Opinião publica. Escbola liberal. Bernal 
grossamente citado. Condemnação sem audiência. Julgamento dentro e fora do 
paiz. Outra vez o famoso Epaminondas. Opinião publica nacional. Os senadores 
amigos. O exercito e a armada fiseram justiça. Despedidas de Montevidéu. Brinde 
do Br. Matbcus de .\ndrade. Verdadeira opinião nacional. Que pensaram os Prs. 
Mittre, Elisaldc, Chaigneau, Flores, e André Lamas. Lettsom c Elliot. Por bocea
do finem faltavam estes. Arrefecimento de sympathias e desconfianças para com o
Brasil depois da demissão do ex-diplomata. Bivalidades naciunaes.

Talvez arrastado por um falso pundonor o ex-gabi- 
nete illudiu-se, tiuando não comprebendeu o brdho, 
(|ue nos resiiltava da convenção de jiaz do ex-diploma- 
ta, e 0 demiltiu de modo tão precipitado e irreílecti- 
do, sem ler ao menos ouvido a opinião circumspecla 
do conselho de Estado.

'faboa extrema de salvação para o ex-diplomata, iiiie 
iiaturalmeule alli contava abrigar-se á somlira do es­
pirito de partido, fonte unica da ([ual tem emanado 
para o Sr. CiOnselheiro os fraquissimos recursos de sua 
enlanguecida defesa. Com perdão de todos os provê c- 
tos e sisudos estadistas, parece-nos que o caso nao 
e.xigia 0 menor incommodo de Suas Exes.; o governo 
estã mn seu pleno direito quando nomeia e demitte 
um fnnccionario. Levantar a pessoa do ex-diplomata



51

á altura de um negocio de estado ei’a ideia, (|ue não 
podia ter nascimento no grêmio do Gabinete de .il de 
agosto, nem no dc qualquer outro. A a{)recia(;ão di- 
1 ecta do proceder do ex-diplomata cabia ao governo; 
a responsabilidade de sua exoneração tambeín lhe ca- 
bia. Juiz mais competente pára conhecer da conveni­
ência d’esta do que a corjioração consultiva, ifiie não 
pode ser ouvida sobre actos secundários da adminis- 
traeçao, como seja a exoneração de um 1'unccionario, 
que mal serve, o governo fez bem em aconselhar-se 
comsigo mesmo, tendo demais n’este negocio o con­
selho nacional em suas inspirações.

Para a condemnação do ex-dij)lomata não era pre­
ciso audiência previa: abi estavam a convenção e os 
piotocollos a iallar do procedimento do ex-diplomata; 
o governo não carecia de outras j)eças justificativas 
para o julgamento. Se as exigisse antes (la demissão, 
que expectaculo não se olfereceria aos nossos o aos 
olhos do exlrangciro! Goin o seu convênio sobracado, 
ouviriamos o ex-diplomata dizer do seu tamborete de 
aceusado: se fiz isto o (pie aqui \r'des foi i)or temor 
das hordas paraguayas, que a lodo o instante podiam 
ap{)arecer entre iicis; foi porque receiei de uma inter­
venção argnntina; foi jtonpie assustei-me com a pres­
são extrangeii’a; loi poi-que não confiei nos nossos re­
cursos militares; foi ponpie sempre entendi e semjiro 
me ensinaram os meus mestres, ocenpando entre elles 
saliente logar o advogado e pbilosoplio romano, ((ue 
a melhor conclusão d’estes negocios no llio da Prata 
ó 0 pastel!

foi mais consolador ouvir isto depois da demissão 
tio que antes d’ella; antes do decreto de exoneração 
!S. Exc. representava o Brasil; depois do decreto o Im­
pério já não era rejiresentado jielo ex-diplomata.

E ainda o Sr. conselheiro Paranbos queixa-se da de­
missão com (pie foi obsetpiiado, quando ella lhe pro­
porcionou ensejo para a brilliaiite defesa do eximio 
Epaminondas, e dos cinco senadores amigos; para as
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atïectuosas despedidas de Montevidéo em banquetes e 
laarimas- para o lucto dos representantes extrangeiros, 
pá̂ ra as demonstrarões de ai)reço das classes 
listradas do exercito e armada, entre as quaes ha tam- 

tieni'espirito de partido; para os juízos espontâneos 
e francos dos Srs. Mitre, Ktisalde, Chaigneau, Mores 
e André Lamas, e linalmente para o eloquente bimdc 
do l)r Matheus deAndrade, dirigido não ao exdiplo- 
mata brasileiro, mas a seu digno irmao o bravo com­
mandante do batallião (ic inlantaiia. i , , ,

K ainda se queixa o ex-dii)lomata, (piaiido o decic- 
lo de d de março deu lugar a esta cortesia do bni. 
Lettsom: lauto (luanto eu posso julgar da 
este momento, parece-me (pie o (mveriio 
commelleu com acpielle acto unia grande 1‘Müstiça pa­
ra com um talentoso e iiel servidor da  ̂ ^
desembaraçado juiso do contra-almiraiilc Llliot a des- 
oraca do Sr. Paranhos deve ser mirada cm grande pai- 
te como uma (piestão de partido. Sua inllueimia devia 
naturalmenle crescer com esta feliz negociaçao e elle 
é dos princiiiaes membros do partido opposto ao ac­
tual governo do Rio de Janeiro, o (lual por isso te-
meu-sc d’esse augmento de popularidade.

Por bocea de (piem fallava o contra-almiranlc in-
íílez ? . • 1

Não vos parece, leitor, cpie a Iraiupiesa maritiiiia do
nobre Klliot explica satisfactorianiente o facto de at- 
Iribuir o cx-diiiloinata desde o começo a sua exone­
ração a ciúmes de partido, amesquinliando d esta aite 
0 governo do seu paiz ante o extrangeiro em oiicasiao 
e íiegocio tão serio o importante, e auctorisando coni 
sua jialavra de brasileiro, senador, conselheiro e mi­
nistro a continuação d’esse juiso incxacto e calumni- 
oso, ipie contra nós se tem levantado c as vezes com
tanto azedume? . i . .

p, ainda se queixa o ex-diplomata do decielo cie sua 
exoneração, quando este deu lugar ao arretecimento 
geral das sympathias, (jiie estavamos inspirando, ao



abalo na confiança, que já se depositava na nossa po- 
litica, á excitação dos odios do partido vencido em 
Montevidéo, e aos factos de rivalidades nacionaes, que 
talvez se tenham manifestado entre as praças dos ex­
ércitos alliados e seus chefes !

Se a minha humilde pessoa por um decreto de de­
missão fosse elevada á augusta e solemne posição de 
causa primai'ia de tantos e tão importantes aconteci­
mentos, eu sempi-e bem diria da lembrança do gover­
no, (jue me ferisse com tal golpe, e me derrubasse tão
para as alturas da gloria.

Vejam, se temos ou não rasão; caso fosse appro- 
vada a convenção do ex-diplomata, S. Exc. retirar-se- 
hia simplesmente de Montevidéo jiara Uuenos-Ayres 
onde gastaria os aborrecidos dias a olhar para o curso 
dasagoas do Paraná e a escrever á noite jiaî a o governo 
do seu paiz, dizendo que o Visconde de Tamandaré não 
servia bem, que o exercito precisava do marquez de 
Caxias, (pie 0 llio Grande do Sul não podia jirescindir 
de um iiresidente conservador, sem o que S. Exc. 
não se responsabilisaria pelo resultado da guerra.

Tudo 0 ([iie Deus manda é para melhor. O ex-di­
plomata cingiu a palma do martyrio, ha de ser cano- 
nisado dejiois de morto, e em sua vida escreveu as suas 
memórias de alem tumulo.

Terminando este capitulo, o ex-diplomata enche-se 
de pezar pela torrente de calamidades, cpie o jiaiz vai 
arrostando com tanto sacrilicio, e pergunta: se a guer­
ra actual será com elTeito a fonte de nossa regenera­
ção nioral, ou se um eiTo deplorável do nosso gover­
no. S. Exc. rcsj)onde á sua mal intencionada incer- 
tesa com esta phraze, (pie escreveu no princi])io do 
capitulo: a repercussão do movimento palrioUco, que 
se pro]>ufja syrnpathico por todo o Brazil.

(Juando uma nação livre estremece de patriotismo e 
sympathia geral por uma guerra em que se vê empenha­
da, é que ella é justa e d’ella só se esperam benefícios.

Encerrada a E‘ parte da defesa, volvamo-nos á 2.**
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CAPITULO SEM N/

r
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Depois dc em longa odissea liaver pengnnado o 
feilo perigTinar os seus leitores, o sr. conscllieiro Pa- 
ranhds chegou em íim na segnnda parte de sna de­
fesa á ürugnayana e aln assentou a barraca de cmn- 
panha como lial)il e amestrado general, (pie e. As lon- 
oas e profundas considerações do ex-diplomata sim­
plesmente podem ])rovar <pie o trinmpho incrnento 
,or nós obtido não devia ter sido acompanhado dos 
preliminares e incidentes excessivamente generosos
alli postos em iiratica. ,

Item fine não fosse afpielle o ajuste íinal da nobsa 
contenda com o dictador guarany, todavia lio proce­
der de sitiantes ]iara com sitiados boiivemo-nos de ma­
neira muito censuravelmente diiilomatica, e diplomá­
tica ao geilo pbilantropico do six conselheiro 1 ara- 
nhos, (|ue sem coherencia de rasão fulniina agora do 
alto fie sua cholera celeste as philosophias e conselhos 
|iachorrentaes fie (Acero observados nas maigeiis fio 
Uruguay brasileiro. . . . .

PÍiantasiando uma solidariedade ministerial, fpie nao 
existe, 0 ex-dijilomata leva á conta do galiinete de dl 
de acosto actos, cuja responsahilidaile so poile cabei 
ao actual ministério, fpie, iior inlermedio de dous de 
seus membros, apoiou o êxito leliz resultante ilo con­
vênio de 20 de Fevereiro, circumstancia esta de que 
cfim tão louvável argúcia pi’ociirou tirar partido o ex- 
diplomata em prol das suas estipulações de jiaz.

Se 0 fpie se fez em Uruguayana não foi satisíatorio 
em tudo ao espirito nacional brasileiro, como detida- 
meiite o flemonstra o proprio ex-diplomata, nao ve­
mos rasão para (|ue S. Exc. tire do lacto da renilição 
(1’aquella villa argumentos [iroviflcnciaes em sua de­
fesa, quando é certo que o mal nunca serviu do jus­
tificação ao bem.

Compete ao actual gabinete, composto em sua qua-

■I
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si totalidade de estadistas provectos e sabiameute ames­
trados nadifíjcd tarefa dagovernação publica, o encar­
go de responder as censuras formuladas pelo exdinlo- 
nmta; mas, apesar do conhecermos que Ss. Excs. 
nao carecem do nosso mingoado auxilio, temos a satis- 
íaçao de lhes offerecer uma ligeira base de trabalho nas 
incorrectas sinopses, que em seguida esboçamos—:

CAPÍTULO XÍL

S I N O P S E .

Clicgada a Uriiguayana. Foi a Providencia quem preparou islo. O Visconde de Ta- 
mandaré generoso cin exlromo. Prova o vandalismo paraguayo com a opinião do 
mmisfro Ferraz, do general Harão de Porlo-alcgrc, dos correspondentes de Bue- 
nos-Ayres e Montevideo para o Jornal do cojimercio, do oriental Bustamante 
redactor da Tririi.na

CAPÍTULO XIII.
S I N O P S E .

Primeiras condições oíTerccidas. Nào eram honrosas. Douto parecer dc Napoleão. 
Os exemplos de Chaniilly, Dufay e Martini de Freitas provam a dcslionra dos pa- 
raguayos, se as acceitassem. Justifica o convênio de 20 de Fevereiro com o que 
.se fez depois (este ponto nos pertence exclusivamentej. Contradições. Ale Anto­
nio Dias recebeu ordens do general Flores. Por conta dc quem deve correr o ne­
gocio. Considerações. Montevideo c Uruguayana.

CAPITULO XIV.
S I N O P S E .

O Imperador e os Principes não são responsáveis. Perfumes a contra-gosto. A lisonja 
é as \czes censura. Celcln’iscni o feito, mas não façam d'elle uma epopea. Cila-se 
o folgasão lloracio. Faz-se general e condemna. Nottade 2 de setembro. Corrige 
uma ordem do dia e menciona iiitegralniente os nomes dos respeitáveis funccio- 
narios, que eompuniiam o estado-maior, llistorico. O ministro Ferraz vai á praça. 
Estigarnbia e Ab-del-Kader. Còam mosquitos e ongolom camellos—phrase do S. 
Mathcns applicada aos proprios Reis.

Aj .. • / • • > y ;
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Somos, emfim, chegados á conclusão do nosso pro-

Nenhuma recapitulação faremos do pouco que ahi 
fica escripto em resposta ao sr. conselheiio J. M. t . 
Silva Paranhüs. Acompanhando-o pan passu, bem 
ou mal servimo-nos das proprias armas, que^.. Lxc. 
nos forneceu, para com ellas refutar a longa exposi­
ção do ex-diplomala; e ao lado do seu grosso volu­
me deixamos este acanhado folheto, que para os vin­
douros ha do servir de exacta e bem intencionada 
contrariedade ao libello famoso de S. Lxc.

Mas, cm despedida aos leitores, faremos ainda al­
gumas considerações no intuito de tornar patente 
ò lado épico da defeza do ex-diplomata a certos
respeitos. ^

Na conducta do gabinete de 0I de agosto, quando
resolveu exonerar 0 Sr. conselheiro da missão extraor­
dinária do Piio da Prata, não houve piojecçâo de 
sombras de espirito de partido. Adversário do ex- 
gabinete, 0 Sr. conselheiro Paranhos não seria con­
vidado para representar 0 Brasil juncto ao governo 
da Confederação-Argentina, se lhe não inspirasse 
confiança e se lhe não parecesse que a divergência 
relativa á politica interna do paiz nao devia servir 
de obstáculo para 0 desempenho dc uma missão 
no extrangeiro, no qual se não tractava de pon­
tos de doutrina entre conservadores e liberaes, mas 
simplesmente do dignidade e interesses nacionaes, 
elevado assumpto que é uno c idêntico para todos 
os brasileiros, qualquer que seja a bandeira de fac­
ção a que so elles abriguem.

Caso 0 gabinete tivesse receios da popularidade e 
influencia do ex-diplomata resultantes dos serviços, 
que podia prestar no exercicio da missão extraordi­
nária, é mais natural suppor que 0 nao escolhesse, 
dando-lhe a prova de confiança, que lhe deu, nao só



porque haveria depois immensa diííiculdade em exo- 
iKoa-lo, quasi que impossibilidade, como lambem 
ponpie uns arriscadas bypoUieses do ex-gabinele não 
|)Od< ria eulrai' a dos erros commeUidos pelo ex-diplo- 
mala, que de longa data gosava entre nós de reputa­
ção de homem inleUigenle, illuslrado e trabalhador.

Se algum argumento se póde tirar d’esla questão 
de partido, levantada em desespero de causa pelo 
ex-diplomala, é tão somente em favor da tolerância 
do gabinete de31 de agosto.

Mem se diga que a tolerância do ex-gabincte foi fi- 
Ih.a da necessidade porque carecesse o partido por 
elle representado de homens, que reunissem era si 
as necessárias habilitações; não.

Antes do Sr. Paranhos, o partido encontrou no Sr. 
Saraiva um homem feito; depois do Sr. Paranhos o 
partido encontrou no Sr. Octaviano um represen­
tante optimamente preparado para o desempenho do 
cargo diplomático.

Se d’estas considerações passarmos aos factos, que 
vemos nós?

Vemos 0 senador Silveira da Moita, o lieder do par­
tido conservador na tribuna do senado, partido a que 
0 ex-diplomata diz pertencer, condemnar do modo o 
mais completo e ao mesmo tempo vehemente o pro­
cedimento diplomático do Sr. conselheiro Paranhos 
no convênio de 20 de fevereiro.

Üe outro lado vemos um comparlidario do ex-gabi­
nete fazer na tribuna como que a apologia do auclor 
da convenção de paz montevideana.

Vemos no aclual gabinete, representante do mesmo 
partido, ipie o ministério de 31 de agosto ropi esen- 
tou, dous de seus dislinctos tmunbfos dando um voto. 
de apoio ao convtuiio no inleiessaiitc negocio do— 
êxito feliz—, e dous outros recusando o seu voto, isto 
é,0dando-o em sentido contrario.

Os amigos e os adversados separaram-se na ma­
neira de compreliender o assumpto; a manifestação
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foi livre porque não se tractava de nnfia questão de par­
tido c sim de iim negocio pura e altamente nacional. 
Esta é a Vi3 i <lade.

Para os soí clisani correligionários politicos do ex- 
diploniata liouve, é certo, uma incontestável azafa- 
ma de corrillio, quando procuram cobri-lo com o 
manto das defesas obrigatórias, das felicitações de 
camaras municipaes, dos comprimentos de cidadã í̂S 
ajunctados, de pennas d’ouro e de honra, de cartas 
louvaminbeiras e saiulações festivaes. Iníluiu para 
isto a ideia de que é i)roíicuo e licito a um partido 
o emprego de (piaesquer meios, que sirvam para en- 
fra(]uecer ou desmoralisar o contrarie, e talvez que 
também a alegi ia de verem restituida ao sancto aprisco 
a Candida ovèllia, que já parecia tresmalhada do re­
banho.

Com relação aos governos dos estados platinos qual 
foi 0 máo resultado provindo da exoneração do ex- 
diplomata?

O presidente da conf(?deração argentina nenhuma 
demonstração nos deu de desagrado; antes tornou 
mais estreitas as suas relações comnosoo; acolheu de 
inoílo muito lisongeiro ao distincto diplomata, que foi 
substituir 0 Sr. Conselheiro Paranhos; celebrou o tra? 
ciado de alliança oiíensiva e defensiva; faz a guerra 
contra o Paraguay ao nosso lado; identificou os seus 
com os interesses do Império, e, comprehendendo 
com exactidão e claresa o |)ensamento da política bra^ 
sileira para com os estados visinhos, faz-nos inteira 
justiça nasbõas disposições em que se acha.

O presidente provisorio da Republica do Uruguay, 
ai)cnas desembaraçado dos primeiros e importantes 
trabalhos, que a pacificação do estado e medidas de 
administração interna exigiam, confia o governo do 
jiaiz aos seus ministros e deixa logo atraz de si pa- 
tria e lar domestico, depois de uma lueta intestina^ão 
(h'lnorada e aíTadigosa, para expor-se com os seus va­
lerdes companlieiros de armas a novos riscos e fadi-

■J:
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gas, unindo-se ao exercito brasileiro n’esta crusada 
de honra e humanidade em que nos achamos empe­
nhados contra o Dictador guarany. Como o general 
Mitre, 0 general Flores deposita plena confiança na po- 
litica do Império, sem que de leve demorasse o olhar 
no decreto de exoneração do ex-diplomata.

Se 0 partido blancu acaso lamentou o facto da de­
missão contida no decreto de rj de março, e se por 
amor d’ella viu de novo accendidos os seus odios, não 
julgamos a circumstancia como expressiva de louvo­
res e encarecimento de serviços do ex-diplomata. Em 
cega raiva contra o Império, a([uelle partido em qual­
quer de suas n^anifestaçoes só nos podia dar provas 
de má vontade, não por ser este ou aquelle diploma­
ta demittido, mas pelo triumpho de nossas armas e 
sua consequente descida do poder, E, se o convênio 
de 20 de Fevereiro agradou ao partido blanco, des­
agradando-nos, que muito era (jue elle comprimen- 
tasse 0 diplomata dispensado?

Depois do decreto de S de março a posição dos re- 
j)reseiitantes dos neutros no Rio da Prata não se nos 
tornou hostil; não ha facto algum que o demonstre.

(A)iivencidos de que não é, nem foi nunca nossa 
intenção alargar fronteiras e absorver estados inde­
pendentes, ei-los ahi estão a faser-nos justiça com a 
consciência de que a missão do Brasil é de paz ha 
guerra a que o obrigaram estados visinhos; é de jus­
tiça no troar dos canhões; é de defesa no relusirdas 
csj)adas; é de civilisação no arremessar das balas; é 
de humanidade na marcha trium[)hante e imponente 
dos nossos soldados.

Se os contemporâneos já nos julgam com a impar­
cialidade e criteiio a que temos direito, a posteridade 
severa ha de coroar os enormes sacrifícios, que 
actualmente fazemos, com as bênçãos, que represen­
tam 0 progresso, a luz, e a liberdade.

S. Luiz, 31 de Dezembro dc 18G5.
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